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"'l•ção local o•as. contra • 
go e frente segundo jo­
~• S. J. de l\!~;1;"'lec,onado 
e JUllbo, em N , no dta 5 

• O velho Ban,~ Iguaçu 
um tombo n.:i b -a levou 
sua casa e f &nheiro de 
inur. O consa raturou o fé­
ti4ta e>tâ no H~':,'/r I desp0,. 
va Iguaçu O d a de No­
do. • 0 HeuJ'i,_,•li.sloi opera­
Pleta 38 anos nes AC com-
go. O Ptt:SJdente df~ri~~: 
to. r<'ele,to por aclamaciio 
Pt'la terceira \·ez fez . 
prograrnaç~o teSt1va. ~'.: 
P'lSSe da. diretoria para mais 
um trieruo. • DenHson e F'lr 
inmo, Jogadores do Me&qa • 
t! e que cumpriram suspen• 
.!30 automática. voltam ao tl• 
me fhoje) contra o Olaria. 
• O O. V. da Vila Ave1;n0 se !ai. nest,, dom,ngo, o 1 
Fest1 vai d0 Trabalhador, com 
o apo,o da SEMTURES e O 
EC São Jorge. que aniversa• 
:'o, n,, ~ .. 2, ··,1tlr-r '"Uan· 
do cl,mpi~ tou ~ l ... ..:.e..,. fez 
uma grande fe,ta no últiml> 
domingo. • O Sr. Edimi: 
Sabino está organizando o I 
Campe'lnatJ do Trabalhador 
qu~ ~ inicia no próximo dia 
8. e Está mu,to movim_enta­
do o futebou de ,aJao no 
VasquinhO de _!dorro Agud.J. 
e~m a realizaça~ do C":"l>'' 
onat.J de Futebol de salao d 
ccmrreiárlo. • Andre, ~m 
dos ~mistas que repr,sm· 
ta a ATA no campeonat 
Estadual de Dama, . 'tndi:•: 
duall, é um dJs ~":c;óa 
deres o nosso 
Waldir T<>Sta está em 2", :,g 
6 pontos. ~m :
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popular s.m!ohá d,m,Mº 
po.ssado ~• do TC d 
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Nagi faz novas acusações 
ao prefeito Paulo Leone 

ANANIAS GARANTE QUE É O 
CANDIDATO A VICE DO PDT 

O PDT amda ni.o definiu o &eu cand1dat;,, a prefeito • 
mai: parece Já posaWT o •Ice, Anan,aa Batilta. ex-mar·nhe-i: 
ro eaaaado pelo golpe m,lít.ar dt> &f, afirma oontar com C> 

ripolo dr vã.nas correntu dv partido e começa a dlTUlgar 
a sua c~nd.Jdatura corno certa, lndependente do nome que 
vir a ser escolhido para o cargo majoritário. 

O \'ereador Nasi Almawy, 
lJder do P.aUdo Llber&J, \!Ol-
100 a fau-r denúncjas con­
tra o Prefeito Paulo Leone. 
Para o membro do Lt>g,sla­
t ,\ . ., Igua('uan~ são 1Jagran-
1E''.'!' \.,s casos de corrupção to­
metidas J)('la atual adm1ois­
tração. Ah;m das Já ,.'onhe­
c idas :acusaçtiti de pagamen­
to supcrmaJo;ado por 4ervi­
<',s nã.., execut3.c1os, Nagl le­
Yantou o gasto de Cl.$ 30 
milhõts com intercomunica­
dores para aS escolas muni· 
c1pais. 

Na opinião do vereador do 
PL. serta mais JmpoJrtante e 
~tns1t, o gasto dessa quan­
tia em reforma dos predios 
urolares. que segundo afir· 
mll- estão cm pé-ssimo estado 
de com,ervação. A indicação 

d-> ~rcviço tot d-:> secretário 
ôe Assuntos L. .•• .i.o;..:hn:r1 
Pai.,1linho Leonc, que J)Or s1-
na1 e- filho do prefeito. Mas 
o principal questJonament,:;, 
contra a:( poslçóe:s de LeJne 
foi em decorrC'nc,:i d:i aprn­
Yação pela Càmara da cria­
c;ão de mais 600 cargos. 

O conhecido cT r e m da 
,\Jeg.'1a,., vi.sa beneficiar aos 
25 vceradnes que dão sus­
tentação à .sua administra· 
('á.). Apesar de ter sido espe­
cificado que as funções c;r­
ráo preenchidas medJante 
concurso púbJlco. nada nes· 
te sentido está garantido. 
Comenta-~e que o prefeito 
é!.larJa di!)po.st-:> a promover 
n.Jmeações de vereadores e 
hmiliares_ O praw para c1 
cvntratação de novos servido-

ATRASO NA CONCLUSÃO DOS 
CIEPs PREOCUPA POPULAÇÃO 

O Go\·ernad1>r Mor e 1 r a 
Franco garantiu dar prosse­
guimento às .:,bras dos CIE~ 
<Centros Integrados de Edu­
cação Pública), a partir d-:> 
final do ano passado, mar­
cando para março de 88 a 
entrega de ,·ários .. e,scolões 
So que ao contrãriv dessa 
a f i r m a ção, o cronograma. 
traçado pela Secretar;a Est'l­
dual de Educação não vem 
sendo cumprido ficando as 
e o m u n i dades interessadas 
~em ref:posta s~bre o reini­
cio dlS 'Jbras. 

Os C!Ef's esco~hidos para 
conclu~ao foram Justos os si­
tua.d~ próximos às estradas 
de g r a n d e movimento de 
\'eicul.JS, numa rlara tenta ti­
va de mostrar que a pr::>­
messa. rstava ~endo cumpri­
da. Só (!Ut nas _bairros, cuja 
popuJaçao precisava da es­
eola Pira ter onde- colocar 
as crianças, os esqueletos 
continuam aband.)nad".>.! As 
emoreiteiras alegam que não 
e-s:ão receb( ndo o pagamen­
to J?flo serviço prestado e, 
Por isso me~rno. não vã'J re­
~~eii~r só na base da pro-

Francisco Amaral v i e e­
Govrrnador do Estado. nr­
f.umenta qu~ seria nfct>uá­
rio puar vária~ frentes de 
obras para dar pros..c;;e,gui­
mento ao programa dos 
ClEPs. No Ji·vantamento q~é 
tez PDl f ns d.> ano passado 
conc-Juiu que cada uma de"~ 
tas unldad~.s tl"Scolares saia 
ª CzS B0 milhôea. EMe valor 
~~ve- ter ido aumentado em, 

minimo, 5oq,, Para ele, 

a prlortdade não será 'JS 
CIEPs. 

._ 
Moreira garante que vai con­
clu.r C r E Ps C!oto arquivo) 

Apesar disso. garante que 
todos as 154 delxadus por 
Darcy R1be1ro ierão concluí­
dos. Para o mês de março 
estn va prer1sto O reinicio das 
obras em 54 escolas, mas 
nenhuma c.:.imeçou. O pra.20 
de entrl"ga era para o més 
de du.c-mbro. A3 eleiçÕ('s mu­
n1c,pa13 irão modificar um 
pouco esse quadro, uma vez 
que o PDT promete utilizar 
bar.t9.nte ., abandono dos . 
CIEPs na critica à atual ad­
ministração estadual_ Chie.:> 
Amaral a!~a que Mortir.1 
Franco Jra maugurar vário:1 
~~s até o fim de 1eu man-

METALORG!COS VÃO À GREVE 
PARA TER REPOSIÇÃO DE 60% 

Oa metalurrfro.s d R 
vr Paril obte SO o 'º de Janeir,) c-stâo em gre, ... 
O rn·)vimentotf'm J)Or cento de reposição salar13J 
ctnto de J)araJ~ Baixada Flumlnen~e ak&nçou 80 por 
c;1;;1 na n~oc-ia~';!~

0
:::u ntm ~r isso houve avan• 

a!Jrmação de os patroes. Que 1rusl1tem na 
rom um piao !i_~fa:'1ê.s de dissid!o é outubM, So que 

te na reP051,· d d, CZ$ li 421,00, a categoria ,n­
.. ao aa J)('rda.s salarial,. 

A gJ'f:\lf! !oi i . d 
P&ral1.1acao dO!I f nic~a a. Junto com o movlrnent,;, d ... 
da. tJRp No terc:1:ªC::'"oa pübUc•">s pelo pagamento 
z.dm1t1raI!"' tentar a dto greve, alguma.a itmpre~u 
mt-ntt, • r:if'.sa para neg?ci.ar e preva-.•eJ-

ere o re-~rno > •r balho dependerá de~ acor-
U Uldade- de :'n~e~: piquetes não tiveram muJta d1-
r~m pu t.rabatll;i A Oj; tra~lhad.or~ a não entra• 

._. r Polic"a M.litar agtu com vlo-
r ç (. &:Uns momentos, pr :icipalmcnte QWLnao 

~o 118 t"tnpre:saa aoUe1tar.1m. 
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res é de até 15 de maio. A 
PJ. ·r cJ ::: ., l~1 t· ~ VC• 
dadas a.s contrataçoes .e­
gundo a legislaçao elettoral 
que p r o í b e admi! óes t:.m 
anos elt•it.)rais. 

Pi lo meno!'- dois vereado· 
rcs, Nagt e Mauro Vas,·on­
ceJo!- <PSB I já se mostra­
ram dispo.sv.,.s a entrar com 
mandado de segurança para 
sll5tar o Trem da Alegria .... 
O advJi,ndo Wilmar da Cos­
ta Oliveira, que está conse­
guindo a demissão na Justi ­
ça de vã.rios runc1onaric.s 
contratados para '::> Projeto 
Muda Nova·,, também pro­

mete nova açãiJ_ contra qual­
quer contrataçao irreguhr. 
T~lvez por essa razão, o pre· 
feito não tenha sanclonado 
a Lei aprovada pela Câmara. 

& desapropriações de es­
colas e CJ.. as de sa.údt: feitas 
durante os seis an.:>s de Pau­
lo Leone. também estão na 
m i r a dos vereadores inte­
grantes da Bancada da Re­
~h,tência,, que faz oposição 
ao Chefe do Executivo. Di­
versos requerimentos pedin­
do o valor par-, em cada 
uma das desapropriações es­
tão sobre a mesa do Presi­
dente do Legislativo, que 
entretanto não o! encam1-
nba ao prefeit.:>. Para os ve­
readores a quantia paga fol 
acima do preÇo do mercado. 
Nagi Almawy cita a desa­
propriação da escola perten­
cente ao ex-prefeito Ruy de 
Queiroz, que onerl)u os co­
fres públicos em Cz$ 60 mi­
lhões. 

Nova Iguaçu não tem controle 
contra poluição dos ônibus 

A poluição causada pela fu:ma,;a que sai d\lS ca­
nos de descargas de carros e ônibus no centro de No­
v& Iguaçu pode estar alcançando índices considera­
d05 perigo~s. A cldade não pussui qualquer serviço 
dt:. mE.dição do monóxido de carbono liberado, nem a 
FEEl\111. !Fundação Estadual de Ecolog;a e Mei~ Am­
biente) manda técnicos para detectar a quantidade 
de p0luiçâo atmosférica. 

O fato é que em alguns locais são evidentes o 
aparecimento de doenças provenientes d.:> monóx.Jd'J 
de, carbono. Os mais atingido.s estão sendo os came­
lô:s que fazem ponto próXimo a paradas de õn1bus e 

,rn1leiros. cujas bancas também ficam nessas ime­
diações. A fumaça atinge-, ainda, a vista da pessJa 
que pode ter inflamação permanente. 

No Centro do Rio de Janeiro, os deputados estão 
alerta. e acompanham a fiScaUzação feita pelos ór­
gã'Js. cumpeten~s. Recentemente, o representante do 
Partido Verde,, Carlos Mine, conseguiu a retirada de 
alguns ônibus. que comprovadamente estavam libe­
rando gás carbónico numa quantidade acima do nor­
mal. Já na Baixada Fluminense. esse tipo de ação 
praticamente não existe. A ?'EEMA quando exerce ·.:, 
JY.)der de f~calização, o fa7 em empresas, mesmo as­
sim a pedido da comunidade. 

A continuar e.:-..sa situação, em breve a cidade es­
tará entre as ma,:-. poluidas. t bom lembrar que n 
concentração de ónibus num pequen.J espaço do Cen­
tro facilita a propagação da p-:>luição. Existe, no en­
tanto, um ProJcto de autoria da Secretaria Estadual 
de, Transportes que prevê a transferência da rodvviá­
ril\ para o Posto Treze. A idéia é apenas para os ôn1· 
bus intcrmunicipats. Dl POnto de vista do controle 
da poluição dv ar será bom ficando dê ser avaliado 
pela população, se deseJara 'ter que pegar outro ônl­
t.us para vir do Po.sto 13 ao C(•ntM de Nova Iguaçu. 

Cláudio Rozzo tomou posse como o 
novo presidente do E. C. Iguaçu 
O d1 pr,,1 ,ta C1...!Ud1v Ro1Zo f'le;t'l presidente do Con­

telho Adm nrstrativo do Esporte- Clube Iguaçu tomou posse 
no último sabad'J, dia 30, apõ.l o Con...-elh.:> oe'liberativo ter 
C'lntlrmado o rt"sultado elas eleltões na reunião d3. noite da 
quinta-frira que anttcl.'df'u a J)OSSf" O conselhelrv nato, Jor· 
ge V:a.nno, apesar de terem 11d'l constatadas as ,rregula-
1 idades apontadru=, pelo candidato perdedor Deoberto Mar­
ques dos Santos. fez uma expl:inação em que c.:>ns1duou 
que os vot?s irregulares lnum total de 30t não dariam pa­
ro de-rrot.ir • chapa Vl"ncedora. .o\ argume,ntaçào do con­
rtlht(ro Jorge VJanna contou com o ap•Jio dos demais con­
zelhe)ros «01til) que- comparece-ram à reunJão. Outras dois 
conaelht>1Ms tambtm re pronundaram HiJton Fnna.ndes e 
Jorge, Ferreir~. 

O entuSíaamo de Ananias; que em 82 concorreu a ve­
reador P,lo PT ! Part;do doS Trabalhador .. ) I: deY!do ao 
Pod~r de artlculação do grupo que partl~ipa

1

, T1d9 com3, 
ldeolog1co e mant.i.ata, 0 grupo conta com O apoi;;, de deze­
nas de delegados na!i várias z.ona1s do Partido e articula. 
com outras f,.;rç1s dt' expres.,ão df'ntro do PDT: Como 1 0 
~~:.o mais forte candidato n. prefeito, Deputado Aluísio 

Atualmente, º. POT jguaçuaJlo poaui a prê-candidl~ 
a preft1to: Edesiv da Cruz. Nunes, Odilardo Alves., Laerte 
Resende B~~tos, Valcir Almeida. J.lo!,jt3 Gonçalves. Atulslo 
Gama, Luc1l1a Olmenez e Zorly Martma. Tantos nomes têm. 
di!,cultado a escolha e, ~nsequentemente. acirrado a dlÇu­
ta .. Isso pode levar ~ 1n.sucesso as pre~õe.s de Ananias 
Batista. que oorre o risco de ser preterido para em seu lu­
gar entrar um nome a prefeito. denotado na convtnção. 

A direção regional dJ part~do não se pronunciou &Obre 
a situaçà'J de Nova Iguaçu, mas está descartada a idéia d<> 
Deputado Const.:uinte César Maia vir d.isputar as elei~ 
no Munlcipio. O ex-Governador Leonel Btizola tem deixado 
a cargv dos amigos Cibilis V1anna e Marcelo Alencar 0 
ac?mpanhamento das discussões do PDT local o nome es­
colh1~0 ni .convenção municipal será homologado pela con­
vençav regional 

EMANCIPAÇÃO DE QUEIMADOS SERÁ 
DECIDIDA NO DIA 10 DE JULHO 
O TRE lTribunal Regional Eleitoral) marcou, finalmen­

te, para o dia 10 de julho a data do pleblScito que decidirá 
.~obre a Emancipação de Queimados, inclumdo as regiões 
de Cabuçu, Engenheiro Pedreira e Japen A pepulação lo­
cal recebeu com grande entusiasmo a decisão e agora O eo­
~ité P:'.>pular Pró-Emancipação, que reune entidades e po­
hticos locais, c-vmeça a organizar a campanha de divulga­
C:ão do voto sim 

-o-
Há pelo menos dois ano$, o distnto vinh1 aguardando 

a definição pvr parte do TRE. que, segundo apurou a Jor­
nalista Fátima Cordeiro, moradora de Queimados mterpre­
tou de forma equivocada o proce$o de mais de· 100 pà~­
nas que reivindicou a separação de N.Jva Iguaçu. Para o 
TRE, o document-:> era dübio por tratar da Emancipação de 
Queimados em separado de Japer( 

4 Lsso nunca ocorreu•• garante Fátima Cordeir.>1 cuta 
de que o TRE não teria lido o processa. O mal entendido 
ncabou por retardar a marcação dv plebiscito, o que só 
aconteceu no início dessa ~m,1na. O plebiscito de Queima­
ôos será depots de Belford Roxo, marcado para o dia 12 de 
Junh.). Os membrõ.5- do Comite pretendem participar da vo­
tJção do outro distrito, para aprender com poss1veis erros. 

A grande dificuldacie da Emancipação é justamente o 
quórum mínimo de 50 por cento dos eleirvtts residentes há 
maiS de um ano. Em Queimados existem local') de difacil 
are!<SO e transporte precario, o que acaba dificultando pa:a 
o ele!tor. O esquema ad.)tado na campanha de Belford Ro­
x-:> onde foi contratada uma agencia de propagandl, de-ve 
ser copiado por Queimados. 

COLÉGIO LEOPOLDO 
(5~ A-..:1\'ERSARIOI 

Nas comemora,:êe.s tio qüinquagest=no e "avo .'liVH r o 
da CASA DE LEOPOLDO MACHADO, lembramos com res­
peltO, carinho e s:iud3de a figura de Ana I.s.~bel M 1chado 
Barbo~ co. Mnratlnha1. 

N.ío podendo, como su:i filh:J. e ,u:i non • aJud~r o f lho 
na parte pedai;óg1ca, it'Z quest{l(l absoluta de fazer os ser­
viços dt~ ~ladoria únh.·:. aJuda que poderis. d --r 

D ,\larotlnha foi. llO!i.. a pdm··ra zeladorJ. do Co' .;lo. 
o qui~ mt: honra sobremaneira t a mt>u fllhas. 

Hum1Jde e çigante, 1...."\cult:i mu mttllgente- t :Ucou sua 
1,·tda digna e dura t-10 esp0:,.o e rttho.1. depois a~ net~. hon­
rcndo na sua ,rlhJce- o colégio U..ipvldtJ. 

Fakm, t'1fl mt•u tugnr, os unU,;;os alu~ ... ,~er , .• 11, 

Vt'ntura do !eu conv1vto cnrinha,o t.~ amigo. 
Uma dt- aua.s reliquiu e 'l retrato da e n t ;i o dls:tbta. 

aluna Ruth B,'rcot de Mattoa. hOJe il•nhora Dr Manoel Flu­
nnc-e. oferecido a ela eom. hOnTOS3 dedlcak;r1..1 

Ot_·anen·s.sário €" dtz,:r que, JY.l&!!H1 rora mim u r~Uqul:i. 
que guardo com o mesmo car 

Frnm:u. e aincera, Jam;tls ,e rt·cu~ou d aocorrer que-m:­
d'"'la 11cc~ .,, • .i.te o.: ,wm!lL d,e ru~ qu(• 1:ivad1am seu 
quintal. 

A vida de luta da übsc'Urn heroina ba\:1nu. 101 ltmbr-3.da 
t'tll Lglira blogratta. pc;r ,ua aora. •und 1dora MarUJ.a.. na. 
prc..:e de dtaPt"dida quo fez a ao.ida. dlJ ftu:tro, ermlnada. 
cem u .tegUlnta pab.~: ''Na mocidade. vnn;;,Jardelra c.1t 
!ifU.S Ulhos, 1• na vdhln-, Víl'!\guarddra de !\e-tl.S netos" 

O PADRE E O PO 
(Sérgio Fonseca. pág. 2) R~ccbam oa fundadore.s nu.srnu.,. ntstt" qülnquagblm: 

cltavo un1veraárao, p, Mrotidlo e a aaud!ldc d:1 familla dr: 
Leope!do Machado, do C-Oltclt> L<OllQldO e da tcrr:, ~­
çuana. 

UOl'/JI OIN.\ '"'' lf,\110 OI'. BARROS 
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MURAL 
SERGlO FONSECA 

O padre e o pó 
o mundo crLStáo Ucou surp~eso. como. surpresos 

f1cara.tn t.ambetn os fltls da parOQl;!la de Sao Mateus, 
no centro de caro.co.s, cOJJl a. prtsao de seu m1n1st.ro 

e, gula rellgloso. Padre Jose 011 Fernandez, por tra-

nco J'~a~~~~ rol detido no Aeroporto da capital ve­
Dtzucla.na.. no rnornento tm que tentava ernbar~ar 
p.'U'a a &panha, carregando duas maletas que, ao m­
nfs dos b('ntos oleos e dos sagrados paramentos, con­
tinham nada mals nada. menos do que 2l quJlos d.e 

coca~i::-·detê-lo, os agentes pellcials apuraram ainda 
não ser aquela. '3. primeira viagem que o reverendo 
faz.la. da venezuela a E-spanha, servi-..1do de "avião" 
para 

O 
tráfico tnternaclonal de entorpecentes. 

Exposto na tcvê e, visivelmente arrepend1do por se 
ter deixado envolver e levar numa avc-ntura daquelas, 

0 
padre Gil confessou que assim o fez para ajudar as 

crianças p0bres de sua paróquia, uma vez que conti­
nuava pobre e tudo o que co~egulra na9-uela attvtdade 
Hegal for a investido na propria JgreJa, Invertia-se 
assim a escritura sagrada: "Primeiro oo, de Mateus, 
depois os meus". Não se val discutir aqu.l e agora a vera.cidade de 
suas paJavras ou o valor moral do acontecimeato. Para. 
tanto, nos faltam. entre outras coisas, vtgor de ~rença. 
e forrnaçi.o religiosa apurada. O que devemos por em 
tela, sim. é o esforço do sacerdote, o espi.rito hwnani­
t.8.rio que envolveu o alt.o risco de seu ato, o interesse 
de010nstrado pela arraia. miúda, as crianças de sua 
comunidade, no que eles têm de mais efetivamente 
e,ristáo, isto ~. a vi.da, j~ tão maltratada pela miséria 
a que se obr1gam os paises latl.n_o-ameri_canos, como o 
nosso, entronizando ditadores clVlS ou militares, apoia­
dos por elite sabidamente competent~ apenas na saga­
cidade e na crueldade com que t1ra.olzam a massa 
maltrapilha e faminta. aos seus pés. 

Não pretendemos defender o vigário que, para isso 
cão nos foi fornecida carta de fiança do Vaticano, e a 
defesa dele essa já foi feita via tevê. Até mesmo os 
policia.is mais austeros que efetuaram a sua prisão se 
comoveram com a singeleza daquela confissão. 

Ora num pais como a venezuela, irmã da gente, 
onde jUlltamote com o petróleo, também se explora 
o pavo, a m.i5éria é colsa que poucos conseguem en­
tender e/ou aceit.a.r. Foi esse o caso do nosso bOm 
Padre José Gil Fernandez que, seguindo ao pé da lei­
tra a advertência bíblica. ao pó se fez. ''Lembra-te de 
que és pó: de:e Vieste e a ele retornarás ... 

Por outro lado, tambêm não há que exagerar nos­
so espanto de pudor diante do ocorrido. Mesmo por­
que precedente para esse caso já houve em nosso País. 
Não, eu não me refiro a nenhuma autoridade ecle­
siástica propriamente dita. Eu me lembro muito bem 
de que entre nós faz pouco tempo um miniStro tam­
bém foi apa":lhado carregando muamba. Qual é o pó? 

VITRL'l:E 

Não há mal nenhum em amar 
quando bá amor. 

Não faça de seu problema 
uma coisa incomensurável. 
Olhe para seu amigo: ele pode estar 
precisando mais de vocé 
que você do mundo. 

~tARCIO STORT, 
<aluno do curso EME) 

MEUS IRMAOS, OS TROVADORES 

Não quero fic.1r doente. 
Espera um pouco, Maria. 
Depois de um beijo tão quente, 
salr na rua tão fria 

ALFREDO OE CASTRO 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12 • N. IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

A RESPEITO DE CELSO FURTADO 
ANTONIO GRILO 

Cebo Furta.do ('.'.>i entrevistado, na. última. segun­
da-feira, no programa ,.54 Minutos>. da TV Educa· 
tiva. Foi triste ver um homem da estatutra inte­
lc:ctua1 do atual Minlst.r-:> da Cultura defender o Go­
verno José Snrney diante de um grupo de entrevista­
dores que não conseguia dissimular sua perplexidade 
em tace do que a todoo nós parecia impossível dezde 
o início. 

Por que Celso, um brasileiro de currículo inveJá­
vel, de notórla probidade moral, se deixou cair n.i::; 

braços de um governo comprometido com o que há 
de pf.-:lr no Brasil em term.Js de classe dirigente? To­
dos nós sabemos que este paraibano de uma. familia 
de claS&e média (seu pai era julz em João Pessoa), 
der.d.e a juventude académica revelou•se um dos pen­
sadores mals brilhantes de sua geração. De uma ge­
ração que nos deu .J gênio criador de Darci Ribeiro 
e outros mais que muito nos orgulham, como Sérgio 
P.orto, Hél1o Pelegrino, Cláldlo Abramo, Fernando Sa­
bino, Florestan Fernandes. 

Sobre Celso FU.rtado, então, penso que o tempo 
só fez confirmar v que dele esperávamos. FJi Minis­
tro do Planejamento no periodo presidencialista do 
Governo João O?ulart, poucos anos depois de ter se 
n.Jtabilizado como administrad-or e economista de pen­
samento original à frente da Superintendência do De­
senvolviment/J do Nordeste (SUDENE), órgão gover­
namental nascido e criado sob sua. inspiração. Mas 
além de tudo isso, o que Celso Furtadv tem dado de 
contribuição com'!l teórico da Ciência Econômica e 
como acadêmico de nomeada. n~s maiores centros un1· 
versitárioss do mundo é que o credenciam como uma 
das maiores e,rpressões intelectuais de sua geração. 

Por tudo iss·v entendi perfeitamente a perplexida­
de dos seus entrevistadores no programa de segunda-­
feira. Ao defender sarney e sua turma, o Ministro da 
Cultura sugeria alguém que recebera a difícil missão 
de engraxar e dar brilho a um sapato furado diante 
das câmeras. senão, vejamvS: o que faz um Ministro 
da Cultura num Pais em que o Sr. Roberto Marinho, 
à frente de sua poderosissima rede de comunicação, 
tem a capacidade de fazer a cabeça das brasileiras e 
dos brastleios, diariamente? O Sr. Roberto Marinho 
tem v poder - e isto vem acontecendo há muito tem­
pa, para a desgraça de tod~s nós - de alterar hábi· 
tos e costumes, americanalhando o comportamento so­
cial d.J nosso povo em formação - e por isso ainda 
mdefeso - a partir da infecção do tecido familiar. 
Celso Furtado, melhor do q0e ninguém, sabe ml!ito 
bem que a emissora gl'.lbal especial1Z'.Ju-se em veicular 
o lixo produzido pela chamada indústria cultural de 
lazer norte-americana, que inilui todos .os enlatados 

e clips «made in USA, e mais as noveletas com que 
a Vênus Platinada se consagrou ao falsear a dura 
realidade brasileira através dos mais modernos equi­
pamentos da mídia eletrônica. 

Celso Furtado é um homem do mundo. Ele brilhou 
intensamente nos mais renomadt.>s centr.Js universitá­
rios da Europa e dos Estados Unidos. Na Universida­
de de Paris no Sorbane. em Harvard, em Oxford. Hoje 
de se encontra inteiramente perdido em Brasília, en­
tre Sarney e AntJni'.'.> Carlos Magalhães, aparentemen­
~ sem saber que Roberto Marinho é seu cordial ar­
quinimlgo. Enquanto vivermos sob esse sistema que 
aí está, o canal 4 reduzirá à inutilidade qualquer Mi­
nistro da Cultura, mesmo que este seja alguém pres· 
tiglado pelo G!>vernv, como se declarou Celso Furtado. 

.Jf 

DE 7 A 13 DE MAIO DE 1988 

POR TRM DA PILASTRA ... 
ELISIO CÃMARl 

o senador NeLson Came~o ameaçou. nesta semana 
abandonar a pre.sldén~ta do diretório do PMOB. aborrecJdti 
com o procedimento dO gruPO que o ho..;.t.illza desde a posse 
do atual governante do ~tado. o venerando senador, cuja vida públlca. jamais sofreu 
restrições oor part..e d os opositores e correUgto_nário,;. não 
delJCa de ter razão ao tornar pública uma poss1vel decL,ão 
de abandonar os quadros do PMDB. 

O Governador Moreira Franco. aliados e amlgo.s mais: 
lntlrnos do po:1er, "'·Pmpre coru;lderar.1m NelsO:i. Carneiro um 
calhau incómodo nos seus camlnhos políticos. 

Haja vista a margln3.Udade a gue toi relegado, lúgo ap,.>s 
a vitória de Moreira na Convença.o Estadual, para escolha. 
do candtdat.o a govem1dor. 

Só os tolos não perceberun que a vitória de Nelsca se 
tornou possível graças ao seu prestigio pessoal e á. determi­
nação dos que com ele se lançaram à luta pela reeleição 

Não fora Isto. a cadeira no Senado estaria ocupada çor 
outro, menos valoroso. porém mal.s útil aos interesses nem 
sempre legitlmos da cúpula que transformou o Palâcio Gua­
nabara em fortaleza e sustentáculo de suas ambições. 

Mal sabem os Inimigos e adversários do senador Nels:m 
carneiro que as investidas dcs grupOs enca::;telad.OS no po­
der. visando margtnaliz.á•lo do processo pulíttco f!uminense, 
terão conseqüências simplesmente danosas para o futuro do 
PMDB ~esta 1mp0rtante unidade da Federação. 

A fragmC11taçáo da outrora itnbatível e poderosa. agre-:-­
mlação partldárla serã. 1Dev1táve1. Se sair, o ~enador levara. 
consigo, em todo o Estado, tantas facçõ-?s representativas e 
de reconhecido peso em número de votos, que nenhum mago 
será capaz de evitar a rachadura. no PMDB Meio a meio. 
podem crer. Diante do que poderá aco.:ltecer, é o caso de se pergu.n-·· 
tar: consumada a divisão, quem se arrt.scará a diSputar uma 
eleição por um partido reduzido à metade e transformado 
em barco sem rumo, sem comando e sem perspectivas? 

Não custa relembrar que o PMDB tem mulbs c.!lance9 
de recuperar junto às massas. Só depende do seu prôprio 
comando, que anda realmente afastado da realidade e omls­
so às aspirações populares. 

O advogado Paulo Fróes Machado, quetmadense e des­
cende:ite de antiga e respeitável familia iguaçuana. continua. 
tirme e dedlcad.o à sua valorosa banca de advocacia, das 
mais conceituadas do Município. 

como cidadão, homem público. causidico, protes.rnr de 
Direito, esportLsta e amigo nas horas agradáveis e nos mo­
mentos difíceis, Paulo Machado. como é mais co:ihecldo, se 
impõs ao respeito dos que o conhecem. pela pureza de suas 
atitudes e pela honestidade no exercício de sua profissão. 

Eleito vereador em 1947 pela lege:ida do Partido social 
Democrático. escolhido líder da sua bancada teve um de• 
semr,enho brilhante que mereceu os elogios dé todos os seus 
colegas, correligionários ou não. Ao sair, o PSD perdeu um 
grande líder e o povo um dos seus mais eficientes repre-
sentantes. No último ano do exercicio da vereança, renu':l.ciou ao 
mandato por divergir da direção do partido pelo qual se 
elegera. Poderia continuar tranqüilamente na Câmara Mu­
nicipal, mas a sua consciência optou pela reaúncia, alter­
nativa digna de um homem de bem. independente e sério. 

Hoje. é dificílima a repetição des:-,3s gestos. porque o 
amor às posiçóe3 está acima da dignidade humana. Falam 
mais alto a atração pelo vil metal e as vantagens rrateriai.s 
proporcloc1adas aos fracos de vontade e aos que, na política. 
só sabem atuar ao redor das benesses que o erário público 
cmtnma oferecer. 

Paulo Fróes Machado abandonou a politica. Poderia ter 
feito carreira. Base eleitoral. prestígio e apoio J::..mais lhe 
f~tar~m. pois o seu circulo de amizades atinge Nilópolis. 
Sao Joao de Meritl, Duque de Caxias Niterói, Rio de Janei-
ro e outros municípios. ' 

Membro do Instituto dos Advogados do Brasil. portador 
de cultura jundica e humanística in:{ejável, Nova Iguaçu se­
orgulha de~se ~eu filho ilustre. E tem razões de sobra, pois 
Paulo Fróes Macha.do, de conquista em conquista, de vt+-..ória. 
em vitória, com inteligê:icla e desassombro. ao longo d os 
anos tem_ sabido honrar a terra que lhe serviu de berço. 

Magnifico exemplo para as novas gerações! 

-::-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-212S 

A Justiç~ Eleitoral agiu bem. ao mandar retirar os no­
mes de poss1vels candidatos ao Legislativo e Executivo, em 
placas colocadas à.s margens das ruas e estxadas principaLs 
do nosso Município. 

É preciso, agora, puziir os irresponsàvel.i que. vivem p!­
crando os muros e as paredes das lojas, edifícios e restdên­
c.as. em descarada e descabida propaganda eleitorll. for:i 
de época e de estética. 

ALCA-»'1U 
MODElOi EUROPEUS 
E AMERICANO, 
MODELA SEU CORFD 

COM Ew:ÃNCIA 

À ~DA-~~ tl\fS DO~ 

. Cabe aos pa~tido.s_ políticos educar os seus correlig~oná~ 
rios. chamá-los a razao, mostrando-lhes o aspecto neg:ith·o 
de certas propagandas em muros e paredes. Longe de captar 
votos, aru~entam os eleitores, tal o volume de asneiras con~ 
tldo nos slmuhcro~ de ~ensagens dirigidas ao público. 
a ei!ª~~1:dl~a~ohtica e um dos principais deveres de queID 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas-feiras, âs 

l 9h30m, paro tratar da reativação do C lube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174 1301. N. Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regional do CREA). 
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Negócio iio seguinte: 

INJUSTIÇA 

0 tro dia NmetJ uma Injustiça t:om a 
coJeg~inha DUice Monteiro, jornaHsta que 
trabalha na TV-E. Escrevi que ela,. como 
coordenadora da palestra-debate de Jorna-

i. listas s~viéUcos svbre a. Perestroika, tinha 
tent.ado dar l1lll corte no debate. 

co:netJ uma· Injustiça com a Dulee Mon-
1 teiro porque ela, que havia sido convidada 

para cwrdenar O debate, não pôde compa­
recer. Na realidade, quem estava coorde­
nando era a Lúcia Leme, que também é 

da :vr;!ce Monteiro é gente boa. A Lúcia. 
Leme é uma jornalista bastaDte tola e rea-

1 cionária. 

O MAJOR TERRORISTA 

o homem que Jevou aquela bomb.:1. part,. 

0 Riocentro voltou a ser localizado, fotogra­
fsdo e dessa ve~ até foi rapidamente en­
trevistado pela -Tais Mendonça, do «Jornal 
dO Brasil>. Sete anos depois, Q hoje major 
Wilson .Machadv continua tendo medo de 
repórteres e só con\tersou um pouquinho 
com a Taís, assim mesmo no corredilr do 
edifício onde milra lá- na Rua Visconde de 
Itamarati, no Marácanã. 

o major disse que não quer ser pertur­
bado, vejam só, Jogo ele que foi, Juntamen­
te com o falecido sargento Guilherme dtt 
Rosário e outros que fugiram, levar bom­
bas que não Só perturbaiiam, mas sim mas­
sacrariam dezenas ou centenas de pessoas 
(principalmente jovens) que estavam n\) 
Riocentro como assistentes de um espetá­
culo musical. 

o Maj'Jr Wilson Machado afirmou que 
não está interessado em dar entrevistas 
p0rque é um militar e que só está interes .. 
.5adv em seguir sua carreira. Até pretende 

, fazer o curso de comando e Estado Maior. 
Negócio é o seguinte: o terrorista do Rio­

centro pilderá vir a ser coronel e depois ge­
neral. 

LENDO OS COLEGUINHAS 
Na primeira página do Jornal de Ho­

Jei saiu isto: f'Obras em Mesquita foram 
abandonadas». A chamada informa ao 
leitor que a reJ)Ortagem está na página ~. 
mas como v jornal dirigido pelo sorridente 
Valcir Almeida continua avacalhado, a ma­
téria saiu na página 4 e logo n,;, primeiro 
parágrafo tinha isto: 4E para agravar o 
problema, o Gvverno do Estado foi fazer 
obras de saneament,;, básico no local, mas 
em vez de resolver, os problemas agrava­
ram-se mais ainda>. 

Ê assim a atuação do medíocre g,:,verno 
de Moreira Franco. Tem razão O vereador 
Sebastião Corredeira <PFL) que me afir­
mou .º segllinte: Até agor~ v governo de 
Moreira ~anc-o, aqui na Baixada, não disse 
a que veio.:a-

CORREJO DA 

,. arthur cantalice 

• 

BAIXO NIVEL 

o vereador Mauro Vasconcelos, atual­
mente no Partido socialista Brasileiro, tem 
feito pesadíssimos ataques contra o Pre­
felt'J Paulo Leone. Nas Casas Legislativas, 
tradicionalmente a linguagem é de alto ní­
vel. Vereadores, deputados e senadores cos­
tumam usar palavras como 4Nvbre>, e.Vos­
sa· Excelência► e por a1. 1:: bem verda.de que 
às vezes eles di,zem assim: .. vossa Excelên­
cia, meu nobre colega, é um grande imbe­
cil uma verdadeira cavalgadura>. 

'o vereador Mauro Vasconcelos, quando 
critica o ilustre Prefeito de Nova Iguaçu, 
vai 1vgo entrando de sola. Nada de alto ní­
vel. É baixo nível mesmo. Entretanto, há 
quem diga que Paulo Leone, um homem 
nmmalmente educado, também tem recaí­
das e, quando isso acontece, entra no bai­
xo nível. Se é assim empata com Maur,1 
Vasconcelos. 

Outro dia estive na Câmara Municipai. 
Mauro Vasconcelos subiu à tribuna e des­
feriu, primeiramente, um torpedo contra o 
presidente do Sjndicatv das Empresas de 
Onibus. Assim: e.O presidente do Sindicato 
das Empresas de Onibus, Narciso Gonçal­
ves, é um quadrilheiro que dá murros na 
mesa do Preefito quando quer aumento de 
tarifas. E o Prefeito Paul'v Leone é outro 
quadrilheiro venal e ladrão!> 

A primei~a impressão que se tem é cte 
que o vereador cometeu um excesso de ve~ 
locidade na sua corrida verbal. 

Seja. como fvr, seria interessante a gen-. 
te saber a opinião do Prefeito de N. Iguaçu 
sobre Q assunto. 

OS HOMENS DO PREFEITO 

Depois daquele famoso escândalo que fi­
CiJU mundialmente conhecido como <Caso 
watergate• e que redundou na renúncia do 
então Presidente dos Estados Unidos, Ri­
chard Nixon, foi feito um filme intitulado 
, Todos os Hvmens do Presidente>. 

Aqui em Nova Iguaçu hâ os homens do 
Prefeito. São aqueles que exercem funções 
de c~nflança no Executivo. Claro que uns 
sãv mais de confiança do que outros. Na 
Câmara Municipal também há os homens 
do Prefeito. Dentre os 33 vereadores, 25 ..:.... 
esmagadora maioria - sã~ homens do Pre­
!elto. 

Mas nem ao men·vs um desses 25 pro­
testou contra o discurso do vereador Mau­
ro Vasconcelos. Nem mesmo um simples 
aparte. Desde quando um Chefe de Exe­
cutivo é cbamadv de quadrilheiro, venal e 
ladrão e seus correligionãrios nada dlzem? 

Na noite seguinte não voltei à Câmara 
Muntclpal. Será que 24 horas depois alguém 
defendeu o Prefeito Paulo Levne? Será que 
só depois de muitas horas alguém poderá 
dizer que o homem não é quadrilheiro não 
é venal e nem é ladrão'? ' 
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Passou a hora da Igreja ! 
De 13 a 22 de abril passado teve lugar 

em Jtatci, São Pau:o, a 26.ª Assembléia. Geral Mosaico 
• O 1.0 Sinodo Diocesano de Nova Iguaçu,. 

1n1c\ado em 18 de janeiro de 1987 con­
tinua o seu caminho. Agora em ~iv

1

el de 
comunidades. 

Ordinária da Conferência Nacional dos Bis­
pos do Brasil. Foram dez dias de trabalho 
intenso, em espírito de oração e de procura, 
para o bem do Povo de Deus. o documento 
central tinha o titulo ''Igreja, comunhão e 
missão na evangel1zaç.ão dos Povos, no mun-
tudo e deze.."las de intervenções, até atingir a • Por que em nivel de comunidades? Des­
mereceu, naturalmente, várias sessões de es- : de as primeiras reflexões pareceu ev1-
tudo e deze;na de intervenções, até atingir a dente que numa diocese, com'o a nossa. que 
forma final. Será publicado brevemente na pro~ura ser _e realizaI-se como Povo de Deus, 
coleção de documentos da CNBB. o SmOdo nao poderia nem deverta ser coisa 

de uma cúpula de teólogos nem de clero. 
o que pretendemos com este documEmto 

central. da 26.ª Assembléia da CNBB? • A partir não de um. concelto politico de 
Há primeiro uma reflexão de Fé. Sempre De~xracia, m3& da verdade teolôgica da 

estamos lembrados da palavra orientadora Comunhão dos Santos, estava claro que o 
do apóstolo s. João: "Tod.o aquele que nasce Povo de Deus de.Via ser o primeiro grande 
de Deus vence O mundo. E esta é a vitória participante do Sínodo. Em que sentido? 
que vence o mundo: a nossa Fé" {lJo 5,4) . 
Ê da Fé, revelada Por Deus em Jesus Cristo, • O Espirito sa.nt.o trabalha, sem interrup­
que tiramos a motivação última e profun9a çáo nem quebra, na vida da Igreja, em 
para nossa missão, As ciências humanas Cao todos os seus. aspectos. Ele estará na Igreja. 
sua contribuição eficaz; nossas experiências para todo o sempre Ccf Jo 14, 15~16>. Ele 
hwnanas ájuadam-nos, sem dúvída ne~hu- nos recordará tudo o que Jesus -nos ensinou 
ma, no exercício de nos.so serviço da carida- e nos ensinará todas as coisas (Ja 14. 26). 
de. Mas é a Fé que imprime ao nosso tra.ba-
lho de Igreja, à _evangelização no mund:o do • A missão do Espírito Santo na vida da 
trabalho, da polltíca e da, cultura - tres se- Igreja vale para o Magistério, que cabe 
tores iroportant.es da sociedade - a marca !~u1~c':°:~::r 1~~~~: ~~e ~o P~~: 
registrada de Jesus CriSt o. anunciar, na sua integridade e pureza a 

na reflexão sobre a Fé parte o tlocumen- pureza a mensagem de salvação, defendê-la 
to para questões roais prátic~ e c~n.cret'as. cO':ltra qualquer deformação. 
De tai.' maneira que, sem a Fe, sera impos- d 
sive1 fazermos um trabalho evangélico q u e • Mas vale também para todo o Povo e 
se diStinga do trabalho motivado por qual- do B~~::r~a~J;~u~~ ri"cl~ rar .;:;ce!~ 
quer tipo de ideologia. rlstia, por meio da Palavra de Deus, partici-

Nossa 26.a. Assembléia Geral não empol- pam do magistério da Igreja, receber~ a 
gou os homens da comunicação social. Pelo missão de ser testemunhas de Jesus Cristo. 
menos parece reduzido o espaço que ª tele- • A celebração do Sinodo Diocesano. como 
vi.são e a imprensa dedicaram aos trabalhos iniciativa evangelizadora, está sob a d.i­
da CNBB, ao menos se -~ampararmos com a reção e inspiração do apírito santo, , sem o 
repercussão das assemb.eias gerais do tempo qual não podemos nem sequer dizer 'abba-
do regime mllltar. Pai querido" (cf Rom 8, 15; Gál 4,6). 

Será que passou a hora da Igreja? • EsPirlto Santo age na celebração do Si-
A partir da Fé, podemos afirmar que toda nodo em todo O Povo de Deus que se 

hora é hora da Igreja, ~o sentido de Que a i~teress:i e se esforça por construir em nos­
!greja, por sua missão recebida de Jesus .sa região alguma coisa mais clara do Reino 
cristo, será sempre atual, terá sempre uma de Deus. 
presença garantida pelo Espirito Santo. Por 
conseguinte o prestigio da Igreja, a reper- • Se O Espírito fala através do seu Pov~, 
ctu:sáo de suas a.ssembléias e iniciativas não seria para nos impossivel realizar o S1-
são ainda por si mesmos, critério, para ava- nodo sem a contribuição fundamental do 
liar o paPfl da Igreja aqui e agora. A cha: Povo de Deus. Esperamos assim que os da­
mada "Igreja do silêncio" em diversos _pai- dos mais importantes serão forneci.dos por 
ses comunistas, é uma Igreja viva e dtnami- no.ssas comunidades, iluminadas com a luz 
ca. embora não apareça, embora seja dura- do Espírito. 
me-:ite perseguida. 

· • Estamo.s certos de que, me.smo raaa-ndo 
Os meios de .comunicação social vivem ao p O v O a ciência teologica e o. estilo 

hoje, em contraste com os anos ~a. ditadura, ctentí.fico dos do_ut.ores, n~ comun1d9:des 
uma fase de liberdade de expressao e de. mo- estão em condiçoes de contnbu1r essenc1al­
tivação . Nesse aspecto não precisam mais da mente para a elaboração da documento st­
Igreja, como pareciam precisar nos anos da nodal e, naturalme:ite também, para a tn-
censura e da ideologia da segurança nacto- 1ft - d Pastoral em nossa diocese 
nal. H o j e os mentores Ultl?!los dos mídia tens caçao ª · l 
podem dispensar a co·aboraçaa da .Igreja. • A ação do Espírito santo em nossas co­
Podem olhar as atividades missionarias . e munldades e em cada um de nós vai de­
pastorais da JgreJa, como -atlvidades pohtt· pender de nossa abertura e do espaço que 
cas, como estratégia para a conquista do co:icedemos ao •·outro Parãcllt.o" (Jo 14, 
poder como tentativa de voltar aos te~l!os 5 7) 
da cristandade medieval ou da lnqu1s1çao. 16· 

1 
' 

E dai? ~ • Ê por lsto que desde o 1n1cio foi acen-
- tuado que o Sínodo precisa de nossas 

o critério funda~ental para avali~rmos a ora~ões constantes e Insistentes, para poder 
Igreja em sua mJssao e em sua atlv1da~e e produzir frutos abundantes para o bem de 
a Fé em Jesus CriSto. Qualquer que seJa o diocese 
apreço do mundo da soC"ledade, qualquer !:lOS:Sa · 
que seja O espaco fecebido n~ meios de co- • As comunidades procuram assumir com 
muntcação socla.1, para a tgreJa e p_ara cada alegria. em esp1rtto de Fe, ,a, segund_a. 
eomunldade e para cada um de •~1os vJle a etapa da celebração sinodal. Dessas contri­
palavra de S. Paulo: '•Não é a nós que pre- bulçôes d n s diversas comunidades eclesiais 
gamos. mas a Cristo Jesus ~ Senhor. Nó.s, vai depender, em a.1to grau, os resultados fl-
porém, nos consideramos servidores dr voces 6 d 
por causa de Jesus·· t2Cor. 4,5>. na!A do nosso mo 

O 
(A. R.) 

' 

Bar e Pizzaria ,Temos serviço para 
VÍiil!Jtnl 
Amplo salão com ar 
condkionado 
Som ambip.nte: - Parnieglana " 

Caeloa.1 - Ravioli -
E.aoecialidade à 
ttallana 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO ---
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~ IND~CADOR. 
-~ MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 
'\\\'l, .. ' 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/ 11601 

eri~tação à gestante .- Orientação vocacional 
Distõrbios de aprendlzagem ...- Psicoterapia 

Horário: Dlarwneni6, dM 8 às 19 horas 
Censulta.s .am hora Jn&tcada - Tel.: 767•3325 

AV. SANTQ8 DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVV.'10S: GOLDEN CROSS, ONIIIIED, TELERJ 
ADIIFFS, OOOA-COLA, AMD. E BANCO DO BRASIL 

Av. MoJ. Floriano Peixoto, 2190 - 5ala 508 
Telefone: 767-0396 - No,a Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~ttDICO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<Angústia - Ansiedade - Deoressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

Terça a se:xta-f.etr•, das 13 às 20 horas 

COnsult Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala !OI - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSIC6LOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICOTEP.APIA 
ORil!NTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767~5882 
De 2.• a 6.•-!eira du 13 às 20 bOru 

Convênios: 5CO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COW:OIO LEOPOLCO 

RUA l':ROF PARIS, N· 58 - NOVA IGUAÇU/R.T. 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

r1 
1 

.@'ta. ,.,ff; §d'~ ...9J: <,?;'«adta~ ...M',o 
Cl.itJICA Mtt), :A-CARO(! 1 A 

C:,n.s Ru& 1 iz ).•.:i~•, .1/.Jrqtr. ~•or .. », lj;S s,•10; M !;i..,,c 

Rei R11a Bar•o :ki Pirau·-.IJflga, .(:l A.pi o 101 f!:10 • !itl'lC'111 

r1 
e,,. . p / 6A' p ,;-.,.,, 
~ an(eE «a • ~,ur J(lí-ta-

,lk 01 

~ Ri... • ..i i.: 1-' .a~~, ~-•,rques Horitdo, ta s.r:c-- - n T:,L:lí,l! 

r,~1. R 1.1 B.11ao e: Pira~ ,r11,1r. il, 4; ,t,pl o 101 R • d• Ja"le .,.. 

c.:o•;•,u1 -r A COM HORA MA"'CADA - TEL 768-JZ,8 

óJKA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODER..'108 
• CONSERTOS 
• OrICINA PRôPRIA 
• SER'VIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otavm Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

_{l 

~ 
MEDICAMENTOS 

• COM 10% DE DESCONTO 

OUA Or THIBAU. 181 CENTOO· NOVA IGUACU TEL . 767·0799 

SERVICO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO 
COlfftNIOS 1 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECONOMICA 
SAMOC 

Dr. IVAN PONSEC& 

ESPl!!CT AI.IDADES ODONTOLOO!CAS 

DENTAL CARE 
VULCAN 

CORFA 
MONTEPíO DA FA:Mtl.IA 

CRO/R.J - po H CGC N.0 :>'l?l1547/001-14 (,r,o Nº ,-, ~:~~:AE~~~ARIAL 

MOTEL BRASIL 1 
DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM Nº 2139 lf~~~ 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 RIO CLINICA~ 
0 -00<:>0<>0<>0<>0'l>OQ>OQ-OO<Õ'0<:>0<:>0<>0<>0<>0<>ó<l-HX>ó<H><l>OO<><l<><l>OQOO- DENTESERVE3 - ~EDFG --~000-

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

23 DE ABRIL DE 1988 

"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AN'O XX.X.VIU - ?\ova l cua("u, 7/V/1988 - N.'> 1.9U 

SELOS COMEMORATIVOS (IV) 

A primeira emissão múlUpla importante ocorreu ern 
1931. q u a n d o a França e as colônias rra.nee.1a.s emlttram. 
ccaJunt:.amente vln'I? e &el.t aértr.,. na 1u1 maior parte de 
quatro valore.,, para celebrar a Expostção Colonial de Parta 
A experiência repetlu~se em 1937 paro a Exposição lnterna­
cton.11 de Parb, em 19l8 para o Fundo lnternac1onal contra 
o Câncer e duas vez~s em 1939. a primeira para a Feira. 
Mundial de Nova York e depOIS para celt-brar o 150.".1 a·:it­
vtrsarlo da. Revolução Francesa E&i!u f'muaões. aparecen­
do umas atrás das outras e apre.sentando em cada caso 
desenhos que diferiam apenas na.a in.stri(ões. levaram a uma 
reviravolta daA res'!'rvas filatélicas contra as emL,,sõu co­
memorativas. Mesno usim, a CúD"lunldade Britânica fez a. 
sua primeira t<":l"'.atlva na mesma direção, em 1935. p0r oc.a­
slào do Jubileu de Prata do Rei Jorge V. a que r.e seguiram. 
dolc; anos depa!s 3$ séries da Ccroação do Rel Jorge VI. 
Embora os selos do Jubileu de Prata obtlve&.Sem grande txlto 
- de fato veriflcou-se que esses RlOS não foram em número 
sutlctcnte para satisfazer os pedldoa doa colecionad-:ires - . 
o contrário ia verillcar-.se com a emllsão da Coroação, de­
vido grandemente às atividades dos ~~culadores. As 1éne.s 
da Paz de 1946 e a emissão das Bodu de Prata de 1948 
fizeram tOdo o pouivel para ter um ar de -dobre de fina­
dos" dest....e ttp0 de comemorativo, e a reação ,. ,u-se nas 
emls.sõe.s da coroação das COlõnias Brltà:n!cas em 1953. onde 
um único selo de valor baixo sub6tituiu as diversa.a denomi­
nações de valor faclal comparativamente elevado do, anos 
anter1ores. 

(Continua.) 

--- --- -<>-
• Numa irrepre, .a.sível rajetória na imprensa filatélica. 

está comemor::mdo 30 anas de publicação inin'"..errupta a 
revl.5ta padrão - FILATeuA - Bolett.m Informativo Para. 
os COiecionadores dos Selos das Nações Unidas. 

OS nossos cumprimentos ao distinto colega, COme-:>.dador 
Adalberto Marcus, por esse grato event.o 

• A Sociedade ruatéltca de JolnvUle tem. novo "timonei­
ro". Na A.ssembléla Geral de 5 de abril t\ndo, fol eleito 

presldent.e o nosso particular amigo Céllo Colln, Que o barco 
chegue ao seu porto seguro. 

• Recebemos & Agradecemos: - Fllacap, suplemento c\ll.-
turaJ do "O ca<:hoeJren..o,," - ex. postal, 06 - CEP 

12630 - cachoeira Paulista. SP: Revista do Clufial. ór~.:io 
do Clube Filatélico de Alagoas, caixa postal OI - CEP 75001 
- Maceió. Alagoas. 

• Fsta nos rol relatada pelo nO.iSO correspondente comen­
dador Galvão Corte Real ~ de pOrtugués, portanto. 

- Cada vez que na.scia um. fllho, ou ttlha do Xã da Pér­
:sla, e.o;+-,e em comemoração, mandava emltir selos comemo­
rativo.o; alusiros ao evento. libertava pr~os primá.rios e per­
doava todos os lmoo.stos do povo ... Acontece que, em Por­
tugal. os impostos eram mwto alt,as e Salazar, que governa­
va. na éooca, -:i.ão tinha filhos. Ante a situação, cm::ulou 
em Pnrtugal esta "jôla'' anônima: 

Se a "cot.sa" do Xà da Pérsia 
Os impostos faz baixar .•. 
Maldita ~eJa esta inércia 
da •·coisa'' do Salazar 

AINDA NÃO 
DILEAN DE B.Q. IZIDORO 

Que nã.:, se fechem as cortinas 
antes do último ato. · 
Que não se apaguem as lu7es 
da ribalta, 
e anoiteça antes que termine 
o dia. 
Que não destruam num piscar 
de olhos, 
os s')nho:; amarelados pelv tempo. 
QuC> não se percam a rolar 
no.s 1,~entos. 
Que seJam sempre eternos 
os amanhã::;. 
enquanto for real um slmples hoje. 
Que nã.:, se encubram a 
armação humanizada, 
!:-em que nela se envolvam 
t-:>rte:s braço.s, 
não .sem antes calar nos 
lábios a doçura, 
daquele amor que tanto quis 
e não viveu. 
Não. não antes de viver 
aquele sunho. 
Não antes de ver rlorescer 
seus frutos, 
e dtles t-xl)trlmentar o seu 
sabor. 
Que não se recht-m as cortinas 
deste palco, 
que tru: sobre :seu chão a 
esperan~a. 
de prolong3r a vtda 

df" se senttr criança. 

ADVOGADOS ASSOCIADOS 
(MIQUELOITI E GIMENEZ) 

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS E TRABALIIISTAS 

RUA MINISTRO EDGAR COSTA N.• 10 _ SALA 101 
IAO LADO DO PRWIO DA WGHTI 

HOMRIO DE ATENDIMt'NTO · 
DAS 9 AS I? F. DAS 11 AS 19,30 - 'WVA '1GUA(l'•IU 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO HUMANISMO CAPITALISTA 
ANOELA MARIA PAIVA OAMA 

05 professores e:.lã'J por vetes preocupa· 
dos em aprcsPntar Ci>ntt'udos prn1anwn:<' 
nlecionados fa..,.endo-se cumprir esquemas 
rigldos de progrnmas ou, pior que i:itO, con­
teudos relacionados em livr.Js d1datll'0S sem 
qualquer cuidado de adequação. Se ao 1a­
H~s de reanalisar com os aluno:!, mater1.a..;, 
1ormulas ou questoes em qualquer pos1c10-
namento de critica refJcxà.J ou redescobcr­
La, os pro!es.sorts ·dctXa.~,awm flutr a cncr­

.,g1a interior repr,mlda e apro\'eltassem o 
Pl'nsamenVJ intu1t1vo, quer do aluno,_ quer 
dele proprJo, nâo seri_n .:, melhor meio de 

.se ptrcebcr a educaçao como redescoberta 
de aprend11.agem que ,·ai de encontro à:, 
cnracter.i.st1cns ç: m:cess,dade.s do educando, 
tiro da. educaçao? 

Bruner, em O proce., .o da f'ducaçãv,. 
questiona st.. estariam mals. aptoo a criar 
J1nbitos de pensamento Jntu1t1vo ~ profes­
sores que reagem lntuitivtlmente às pergun­
tas dos alunos e só depois ,')abmctem tau 
palpites à anàlise critica. 

o pensament.J intuitivo é fortalecido pe­
Jo df>senvolvimento da autoconfiança e da 
coragem do alun?. Algu~m que seJa lnse­
_guro e que tenh:i carência de autoconl1a_n­
ça não arriscaria um palpite por intuiça.>. 
.Rl'ssalta também o autor da reflexão acima 
sobre a coragem de se colocar sobre o que 
é belo. o que é em.xionante ou de mau gos­
to, numa cultura como a nossa, onde exis­
te uma pressão tão grande no sentido da 
uniformidade do gusto em nossos meios de 
comunicação de massa. 

Certa aluna no inicio de uma aula aca­
démica sobtt ã met~logia didã.tlca. ques­
tionou-me intuitivament.e que se não C\Jn• 
cordando absolutamente com as propostas 
técnlco-didât1cas, que por ora lhe era apre­
sentadas, del.xarla obrigat;irtamente de es­
tar encaminhando-se para ser uma boa 
professora. Pegou-me de surpresa e não 
acreditava no que eu passava para a turma 
.como ronceito pruvado e útil. Lembrei-me 
da reflexão feita sobre intuição e da ace1-

ta('ão do plllpite bem come> de, junto~. nna­
J1snmos de tn.icio lotultivament.c e dep0la 
anallticamente. Flt c,JJD que o grup-.:, retor· 
naMe a questão, ocompanha.ndo • recrian­
do ate para mlm propria o. neccsstda.de de 
resgatar a impartancla da. Didâtica, não 
romo tecnlca mas como fundl.mento na 
fonnaçã'l do educlld.Jr, conhecedor de sua 
realidade e catalisador que busca atlngtr 
a:s necessidades e interesses do irupo. 

Foi um momento onde lodO.i> parti ~tpo.­
ram: .. Reflexões filosót,cns e p.sicológtcas 
surgiram cvmo c'lmprovo.nt.es de verdades 
que as alunas .do curso de rormaç.W de pro· 
ressores acreditavam transformando a aula 
bem mais proveitosa e tnrlquecedora do 
que eu a havi:l planeJad'l. 

A partir daí vários pvsicjonamentos sur­
giram na minha auto-avaliação. 

Aceitar que os conteúdos dos livros e 
pr-:>gramas se encontram distant~s das ne­
cessidades e características atua.IS e ques­
tiona.r como estão sendu preparados os 
professores que chegam ao campo e frus­
tram-se com o que trazem, qual um eletrl­
c1sta que ao che~ar para o conserto nã.J 
pode testar os fusiveis p0r não trazer ne• 
nhum. na sua rechonchuda mala de ferra­
mentas (e este era o pequeno defeito). 

Acredlt., na intuição e prt:>PonhO que 
aprendamos a dar mats crédito ao pensr.­
mento que surge do fundo do nosso incons­
ciente, resuJtado de conheel.ment.>s e jdéias 
familiares mas pouco detinidos por nos. 
Feito isso esta.remos desenvolvendo no alu­
no a capacidade e coragem de também de­
fender idéias. romprovadas ou erradas mas 
palpites levados em conta e quem sabit um 
primeiro Passo para novos ca.mlnhos e des­
cobertas. 

--0-0--0-
(A Profi Angela Maria Paiva Gama é Chefe 
do Departament.<> de Administração Esco­
lar da FEOC, ABEU. ) 

FATIMA FARIA 

Fala-se! em humanizar Fala-se em humanLSmo F.:. gra­
çado ter que humanlnr a humanidade. não? Tudo tsto M>a 
como algo um tanto dlscrepante. 

Os meios de comunicação, sobretudo a telcvtláo e o râ­
dl0. veiculam propagandas coruecuttvu, enfatizando o dia 
d~ mã~s. o dia do.s pala, do mestre, da crta:iça, da tunclo­
narlo publico e as.sim por diante. 

Mal.s de noventa por cento das propagandas vêm lndt ... 
c:indo o melhor presente para ae orerecer ao homenageado. 
A., pessoas se sentem na obrigação cv.uutnllta t'.e oferecer 
presente.o.. Ag1ndo de modo dl!erente, se sentem discrimi­
nadas. Quem Já. não ouvlu um diálogo deses tlpo? 

- Ontem ro1 meu amlversárlo 
- Ganhou multo presente? 
- Mal~ ou menos 

TOdos se preocupam cm dar ou receber presentes Ah 
esse mundo capltallsta - Mundo que no.s dá fortuna e i-n.tsé-' 
ria, rama. e abandono. Mundo que :no.s dá teto, luxo e ri• 
quez:a, mas também assalto. tome e desabrigo. 

~ por este motivo que somos todos eternamente soltta.­
rtcs Esbmos entupidos de presentes. Presentes cm toela.3 
as datas, somente presentes. 

Nós ainda não percebemo., que o essencial para a hc.­
manidade é a solldartedade. J;: e s. ta. r com quem se ama 
mesmo que esse estar seja curto, breve. ~ao estamos precl: 
sando de presentes e slm_ de cont.atos. Precisam1» de pe.s.soas 
amigas, olhaTe.s de atençao, diariamente. :t preciso fer olha­
do no olho e correspOndldo nas resJX)st.as. Que seJtiru .ae­
gattvas, mas que sejam dirigidas. 

As datas comemorativas são lmPor ta..tes, é claro. Afinal 
é preciso, pelo menos, lembrar que se tem mãe ou pai. Po­
rém, sem hipocrisia, textos compradas ou presentes ~nfei­
tados. 

Você n~ é obrigado_ a gastar o que não tem para rre­
sentear aJgu~m que voce ama. Se voeê ama já está ofere­
cendo ~o proxtmo o maior presente de todos _ O seu ~er em 
sua essencta. 
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BIBUOTECÁ" 
COMUNITARIA 

PROMOVE MANHA 
OE LAZER 

A Bib: oteca Comunitár· " 
Oscn RomeN promove ne ... 
te domtngo, d1a 8. mals um 
a"lvidade recreativa-cultor _ 
nara as crianças dos ba,rro 
Vila Em,1, Parque LUdOlf 
Pnrque central A in!t:1atf1'"'1. 
da B 1blioteca contl. com ,. 
apolo da Fundação Nad ,~ 
do Llvro tnfantU e Juvtn . 
ligada ao Mini1ttrfo da Ed· • 
cação. na oentratação d .. 
an·mad'3res culturai.s. 

COi:!1 atrações variada,, '\ 
mant,a ª'" !azE-r faz p1rt,. e 
Projeto •Livro Mlnd1nh 
ceu Vi:dnho>, respon&àvel p 
la doaçáo de 800 livro. < 
arerv-:>. editorial da J .J ! • 
Olyrnpu:. A B1bl1oter:a Cr 
munitâria OI e a e Rome1 
fun~lon1 tm sala Cedida t."!" 
la Igreja Cat.oltca de s. Jo 
Operar10, na Praça J~ão Lu 
da Naac,men~o. -em Me-squit:.. 

TELERJ PROMOVE -
SEMANA DE 
PREVENCAO 

DE ACIDENTES 

A Telerj realiz:ará, en~:"' 
'ls dias 16 e 20 de mai,>. 
VIII Semana Interna de p,. 
venção de Acidente do Tr 
balho - SIPAT - em No 
Iguaçu, na Avenida NUo F 
çanha 4:50, 31> andar. A abe: 
tura sera its- 9 hora.3 co 
p.3.lestra do engenheiro G 
berto de Lima Rodrigues. , 
pervisor da Cvmissã-:> Naci 
nal de Energia Nuclear e ci. 
retor técnico da Silberg, ~ ~ 
bre o tema: Radiação, on 
reside o perigo? 

_ t a seguir!te a program 
cao da TelerJ durante a vr 
SIPAT Nova Iguaçu. çom 
palestras se tniciand.:> aemp 
às 9 horas: dia 17. ◄ A crtar 
ça, o adulto. o trânsito e su 
consequências .. , par instrut 
res do Centro Educativo 
Segurança n'J Trânsito . 
<CESTI; dia 18. •Doen­
orof:.Ss1ona:s-., Dr. Filinto 
Melo Valem~a. mé.1ko 
TeterJ; dia 19 e Acidentes 
Trajeto, como evitá-los, 
Paulo César da Silvtira ~· 
poleão, técnic-, em mac 
tenção de equipamento 
computação da Tele:J~ e t' 
20, Boa alimentação - zr -
lhor saúde e desemptnh 
Selma de Mora:s Ptnhe 
Schmidt Nogueira nutric 
n:sta da TelerJ 

CINE MA 
CL'IE IGUAÇU - •A h- • 
da,; Criaturas• (ficção CiE> 
titica>, com Dee \VaU 11 
Stone, EmmPt Walsh e F 
lv Grren Bush. P <rAs tr 
do Sf'XO SUj.). ( filme porr 
no~rafic-oL Cen~ura 18 ar 
Horário: 13h30m - 15h 
16h30m - 17h20m - • 
30m - 21 hor~s. Pra~a f 
toniA Florts Teixeln. T 
767-0249 

C!NE VERDE - Conqu; 
~angren~a, ttilme de a.ven· 
~a l l'Om Futger H 1 uer 
JPnnift-r Ja,on Lf"i,,rh_, 
• ExnPrlêncta., ~Pxuais dp u­
lovem ,)riental• íOrien 
hAbv~ ·tPrl rume ôe nx:o ,,. 
plícito. Cen11ura 18 Anos. r 
rãr;o: 13h30m - 15h - ' 
~Om 18 l 9h30,n e 
hora, PraC'~ r1, Liberda 1 

Telefono: 767-7264 

CINE CENTER 1 - Lt• 
homem~ IProrlu<"ão brasi' 
r'l de Fábio Barreto, ba~ 
d,"I no romance de 0,:,min~ 
Olimniol. com Claudla O' 
n~. ThdPs Pan Chacon e .,. 
:tê dP Abrt'U CPnsurci 16 a'" 
- Horário: 11h - 17h - 1 

p 21 hora-. l.trnrrunento ,. 
erand~ d'"CUito IP'\191"'11 e,· 
tPr-Av. P.brtrh-.1 Flori!" 
Peixoto, 1 480 - Tel. 767-0" -

f'TNF CP'ITJ'R 2 - rm­
rb dn Soh I Produc:ão ar 
riM1'\A (1:- l'l87> . t'Om Jr 
Mll1koviC'h Miranda Rtch 
dson r N!i:e1 fl'a ... rs. e 
•m·:l. livt'e. Horário: t3h 
15h - 17h - 19h e 2 t ho• 
T11uar11 CtntPr-Av Martr""' 
F1flriann P~•'t'Oto 1 480 
Tel. 768-0767 

f'TNF CE.'M"Ell 3 •~• 
marirlo, mPU C'\Yalo• tfi1 
hra.dlPim tia •~o explict• 
rom Rnnl\ldo Amaral ,. S;:, 
rira Marrnt C'ensur::i. 18 ar 
H<lrÃrto 1'\h - 15h - ,-

19h • 21 ho?li.5 reu 
rPn.,~.--Av Mo••,·h:31 F'ln.­
'"'" P hroto, 1 4, 1 Ttl~r 
1es-01s1 
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NO DIA DAS MAES 
CELSO MARTINS 

Jr Diversas ,•e~_ Jã ocupeJ ~~~ªjá dfbj~r~a~~ 
homenagear as faes · ~~!º e em Rntolog1~. ao la.d~ 
estampados e~ ,vrosarte de conversar cotn as .inusas. 
de outros 1rmaos na ez faur esta espéete de hotne-

Quero. rnaJs uma \t.Jice.ra às mães que me dão a 
Dagem singela. p0ré-cre ler este cantinh<? do CORREIO 
hOnra e a alegria tsto tra~crevere1 um soneto. do 
DA LA vOURA.Left pa~~chado editado em um ':lúme'ro 

, poeta cassio e ALMENARA do centro de· Poesia 
:c~c~d~1:0J~Ufetras. CténctaS e Artes de LQpdrlna, 

~tai~~n:~1:'~tÂo às mães es~ poema, desejo a to­
dcs elas muita paz e muita saude. i 

L\1AGE.'1 MATERNA 

LOnge, bem longe, .:.obre o mar distante. 
Linda Barquinha veleJava ao léu. 
soprava a brLsa calma ~ sussu!ante 
E a Lua branca percorna. o ceu. 

Nossa barqulnha, um coração radiante, 
Não carregava da tristeza o VÍ1l, 
Ia sorrlndo assim, perseverante 
E sem temer das ondas o escarcéu. 

Chegou à praia Uumim~_da, aberta, 
Chel.8. de paz e proteçao, suprema, 
Cheia de amor

1 
de inspiração repleta! 

Lá o esperava .. que alegria eterna, 
A santa imagem da mulher dileta~ 
Q-ue o esperava com a voz materna! 

OUALIDADE.EM SERVIÇOS 
TIPOGRAFICOS 

-----------
ÉEMOFF·SET 

ARTES GR.UICAS LUCIMONI LIDA, 
u•orc, Ol Clll'f'-CtT ( TPOGIIAflt, 

CHAME 767-7237 

l'>uhlique o Balanço de sua Empresa 
~o "(orreio da lavoura". lei. 767-2725 

.. 

CO!tREIO DÀ LA V OURA 

1 ·-
JERRI - Admini$Jração e 

Conlabilidaae 
C.ntabilidade - Assessoria Fiscà:l é Pfnancf!it-à -
Legalização de firma• - lmpt>sto de Rmda -

Seguros - Administração .<\e ,;mpre~s 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
~OVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

Funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA rGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 J;; 767-012~ 

CóNV!lNIOS: INPS, IPASE, Polícia M.Utar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, · Petrobràs, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreita- 1 

Vigtié S. A.;• Ministério do Exétfüo. ConcesAlonária 
dos serviços fu.nerârios dos cemitérios públicos t 

Noya Iguaçu 

~· .)' 

Fábrica de Bebidas Drama ltdâ·: 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

AV, GUADALAJARA, 5018 - TELEFONES 761-08-02 E 

161-660'1 - SANTA EUGENlA - NOVA IGUAÇU 

li 

__ .. ., .......... DE 7 A 13 DE MAIO DE 1988 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ,u· 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS, óLEOB E PlNC'ÉJ.5 
ALVAlADES, GESSOS, COLAS 

E VERNIZES 
TllDO PARA PINTURA 

RUA QUINTIN0 BOCAI1l'VA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

~NES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PAROU{ 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelada e artigos para presentes 

FONES: 761-lZ'lZ E 161-1849 

~[Jílo Célio Pinto Pereirà. 
ftsJlt~UlC tllt!U 

O . Ru.aDr.Att,~yde Pimenu. C:o ~'Jl.i.H.~~2 NOY31( •sç1,1-RJ 
l - T~~f;FO•. _ " -~ Q ~ : -

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, 1,ESALIZAÇOES 

lUNTO A PREFEITURA E cAJtroRIOS 

DOCUMENTOS PARA F,SCll.l'rU&&ll 

r~~s) -
LJ \9 Contabilidade Nelaon Bo~ Lula. 

C.,OA.NlZAÇAO Dl!: EMPRESAS - ASSLST2NCIA 
""<.:AL E COMERCIAL - BALANÇOS :i;:rc. 

~cnwrto: Rua Prata. Ven.t?l.a corr~a Torres n.0 230 
••-' .liláar - Tel.: 767-17~·,/767-7621 

(SEDE PBOPRIA) 

= -'--="--1 [El_, .. CORR ,· 1 C:RTO CORREDEIRA 
Ht' . ~A. SEBASTIÃO i 

CAUSAS cth... ,ú.NAJS E TRABA.LBJSTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-%181 - MESQUTfA 

CONSTRUL!Jl de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gl'V. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,: . PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
-._~1 Escritório Central e Extração: 
MU.ft~ Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 

-:':t:.. , •. ,f' 
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~ em...,,,._,~ ,,.,...,1,.., ,.,~,-"~,,... r' • mino,n,-A,• 'rl,-, PABX - 767-6116 
O~----•C>OOICl.l}QQO-OOQQICI--QQ-QO--~ 

~~Cl,-~ ..... A-~ 

~ 
~afl~ 

1,1 ~ ff! 9"' 
;~~~ 

,o.~~gr,- ~ 
,~~z~ ~~~ 

C"'..,, "';, I'' slf!O .~o 
ii',t~• 1 ,lll'o' tl ~JS' 
º ;.r". e 
p., . 1 
.,tj, ,..,.v., 
;:" 

' ~ 
1 
1 

V ,~ 
~ .. 

:~, f:'I' ., ... '1".1--~"' ' n 
~ r.> e9t ;p)ló,fl 

< . ts'. .ebl- da 

Qlrl 

'fud( 
'e: 
Al~• 
Jf 
OI- l 

ri:i, 
de é 
p-:e 

' 
" 

Jhr..1 1$sa U!C.en. ~ r.:.mo ~ •:-ai;"_.•• ;e -llbr d', lO t.. 
.itJ, uo .. ü. te \t~.1 de l~-.c Mo 

l->l:::.!.!l\Uit!a.lri,bllt3',tc., 
:Jl!,1!- <4ni 1>31 t~ li!."; 

?l l!OEDAS 



Nelaon Bornier Lida. 
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CEDI 
DE 7 A 13 DE MAIO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

Jrio Informal 
-;;, Tas 

.PAIXA~. . 0 me~ awr esta apaixonado pela iguaçu.1na 
O ~• ar10 o . -· A.ma.ral tdha de Ab.l.dia e do Vlce­

-=~na Cri.sttn:;,. .. C~'
1
::.~" Amaral. ·Ma.rio vive lcle!onando todo 

.1i~veJ:~~~ !!~ .ctÕi amor à primeira vista Eles se conhe­
.:, .-àm no scala. dia desses. 

S,\1t/;.,~~ Helena Amorim esta me aj_udand"' na parte do. 
n,c,mes de Duque de Caxla.s para o livro , Sociedade. Nov~ 

1 
,., ·u que estarei lançando atnda este ano. Ela e umJ. 

d ~u-1ocÔmotivas do soçalte caxirnse. Poder.>sa 1 
• Jayme 

B;'i'iencourt tambem será c.:.ndtdato pel.:, PTR a ve_reador. 
.EJe esperava apolo de Ernani Boldrim,_ mas rvt -acolhido Pl'­
..14., vctaano pol1tJco Jo.se Monte.:; Paixao, "" PTR. PolS é . •• 
• Aplaudindo a estreia de Benito de Paula, ao meu_ l_:ido, 
.no J\.Sa Branca, qutnta-feira: Ione ~ Aldo Pcrei_ra, Cat,a. " 
c,LSCmiro Silva Neto e o Leonic1~ Ramos Viana. • Jorg~ 
cunu«>, ~m~itor ramoso da Be1Ja-Flor, me telefona pa 
3 contar que ne.ste dommgo acontece o 39 amversár10 do Lão de Iguaçu t3°' como l!:scola de Sambl). Shows v dta 

1~,do ,:om presenças de puxad.:>res conhecidos. Dia 13: Fes· 
ta do Preto Velho. • Os cvnvite;; par~ o Arra1al.·, de JU­
oho, na Churrasca.ria Rodeio, eomeçarao a ~er entregues 
lloJe. 

~~Eo~i::.~~ &cola de Exc~pci~nai.s. na Posse, ~ a.l· 
moço promoVIdO por Maria N~talta G1ebl. Ela pJ.gou à vis· 
tJ o terreno para a c.:mstruçao da s~e da Casa da Ami­
.z::lde e uma creche. Fica na Rua Pari. Tudo !Oi pago com 
óinhe1ro arrecadado pelas festas que a Casa da Amizade 
p1 amoveu nesses dois anos. • Telma e. Alvar? Pach~o, que 
.sJ..J poderosos, tomam o rum~ do Recife: vao festeJar em 
grande estilo_ os quinze anos de casados. Eles estar~ com 
urn grupo ch:que na 1esta JUn1na Arraial•, de 23 de Junho, 
na R'Jduo. • AS placas da ú'arede da Fama:P, do Tunes Bar 
CJub com intervalo, voltam dentri> de ct.uas semanas. Oi 
_p1oxÍm~; Jean Kuriak, I~ne e Aldo pereira. José Cardoso 
'fa\'ora Julia Tard1t Martins Pinto, Sada e Jovacy Gonçal· 
ves. O jantar da semana passada f-:>i um pav.:,r total. Eu Iul 
Jr.ntar na Sui.il. 

ilOIS TOQUES 
1 

1 - No almoço de domingo, na Sutil, Enésia e Fausi 
AJmawy com a filha Lella e com Alberto. Juro que não 
ct.amo ma.is o Alberto de Rüberto ~. . . Lucinha e Rivaldo 
\·,eira t:atavam. com a fi.lhota V1v1ane. Tarde slmpática. 

2 - Um papo agra.dàvel Cllm a chique Eliana Rolim 
Pn.s.:;.:,.s, Ela sabe das coisas. Dou plena razão ao que ela me 
co-nta; e prec1s.,:, renovação na sociedade. Ninguém aguenta 
m1is ver os mesmos nomes todo dia nas coluna.s. lt por isso 
que estou mudando todo o esquema, colocando gente n1Jva 
a cada semana. Renovar é preciso! 

itUSICA 
Marta Teresa M 1de1ra, o primeiro nome em música de 

No\'a Iguaçu, vai se apresentar dia 10 no IBAM, ao pian~ 
e, dar.:,, no dia 15, no Museu de Arte Modern:i homena· 
geando Ron3:ljo Miranda. Ainda ne:;te maio, na Escola Na· 
c1onal de ~1~1ca, eh. \·ai s-:>lar com a Orquestra Sinfónica. 

33 ~lOEDAS 

FIihinho .. candidato a vereador, cstã carmando• de to• 
d.as a.s ~aneuas: Junt.., com papai, armou uma jogada de 
cmco mil empregos.. Agora VE'm c'Jm outra h~tória: esta 
ofe~~endo empregos de 17 mil por mês para quem votar 
ntlt. :Stm a~sun a..s pc.ssoJ.s querem. Estâ jogando quem p.>­
de_ dtntro de ~JY.)rtante orgâo da cidade. A tal \'aga 15 
m1l1, em d1v1sao de quatro por familia, resulta em 20 mll 
YJtos. Stra que o povv vai cair nesse conto de Judas? Ao 
mves de 33 moedas. sâ':l 17. . Voltarei ao assunto. 

AXE: 

mear atê o dia 14 de maio, tendo em vista as eleições des­
Le ano. Oa1 em diante o trem tem que seguir vel'Jz. Liso 
tudo. depoi.s de nos da.r náuseas, faz lembra; aquele :iam• 
ba·enred,,>: , P1ui, piui, la vem o trem/até parece brinca• 
deíra de neném... Pois é. 

ROTAÇAO 

Maria José e A.lkir Lopes tevando hoje um grupo pata 
passeio ◄ al mare:-: Angra dos RelS. • José Cardoso Távora 
reuniu, na quarta·!ci.ra, um grupo pa.ra mllvtmentado chur· 
ra.sco no sitio da fn.m1lia. Assunto: politlca. • Dia 26, na 
Churrascaria Rodeio. Baile das Debutantes Excepcionais. 
• Hennque Lemos exl)Õe seus trabalhos em pt·dra sab~ • 
cimento e marmvnte, dia 20, na Rua José Hípóllto de O11-
veita, $4. loja. 
GERAÇAO COLORIDA 

A expressão «Geração Colorida• foi criada por mim há 
uns vinte aru>s, mais ou menos, QUa.ndo ainda não havia 
essa invasão.- de coluc.Jstas (sim, existem colu.nt.sta.s e co· 
lunistas>. Hoje, fico contente em ver colunas copiando mi• 
nhas expressões. Smal de que sou suceS!iO, C:Opiado. Imitado, 
Por outru lado, tenho imensa pena da falta de t:apacld.3.de 
profissional de quem copta tUdo dos outros. Isto cha.ma•se 
falta. de personalidade. Quem copta, engana. Pode enganar 
um temp.:,_ mas não sempre. O e;iganador acaba engohd? 
pela sua burrice. Geraçâ':l COlortda.t acabou virando até 
nome de t 1me de futebol. 

BARROCO, O REI 

O nosso particular amigv, Jornalista Arthur Barroco, 
tem cada. uma para Cllnt.ar. . . Vamos à última: certa vez 
o mestre envergava seu fardão da Ordem Soberana e Mi­
Utar de Malt~ para assistir à posse de um cavalerro. To· 
mando um tax1, durante o percur~, o motorista, um por· 
tuguê~ de meia idade. nãu entendta bem suas vestes, pelo 
retrovisor,_ começou a observá-lo, meio desconfiado até que 
não resistiu: «cá prâ nós, o distinto é algum rei?.". , Mes­
tre Barrocll explicou-lhe q~e era apenas o traje de uma 
o~dem milenána... Aproveita e pergunta se o motorista 
e.ao podia andar _pm pouquinho mais llge1ro, ao que o lusi­
tan,,> retruca: <1 Nao tenha medo, não, di.stint') Tenho 
certeza de que eles não vão começar o •show~ sem o se· 
nhor lá, .• • 

SAMBA, SHOW E PAGODE 
ETEVALDO BRANDÃO 

ESTRELA NEGRA 

Depo~ do suces.so no! Es!ados Unidos. o Grupo Estrela 
Negra esta fazendo. um trabalho para a comU::1idade carioca, 
Je\·ando seu ,how as praças do Grande Rto. 

3.0 ANIVERSARIO 

O Grémio Recreativo Escola de Samba Leão de Iguaçu 
esta com~morando hoJe. dia 7, o seu terceiro anlversàrio 
t~mo Escola de Samba Seu presidente. Paulo Tenente, dia 
L de ~10 convida todos para a festa do ''Preto Velho·•. que 
contara com_ a apresentaçâo do grup0 " Agbara Dudu.. t 
uma reallzaçao do '•Grupo Só Nós da Estiva" e o Leão Cie 
Iguaçu. Um alerta a todo$: a &cola de Samba apresf'ntara 
~!~t=n~~;0 P;~~e~te~arnaval 89 no dia 21 . Avante pres~-

HELlóPOLIS 

O Hell~poll.s Atlético Clube vem arrebentando em suas 
P:ogr3J!laçoes. Hoje. quem manda no ptdRc;o ê o Bebrto C:e 
~l~e7ºs~ºb/' ~a ~~!snda Novidade" Oll.son, presidente do 

Sucesso das maiores a noite dJ Axê no COuntry Alf:1..1• 
maa 'll&damei t-nlouqutceram de vez. Tem gente qlle con~ ~EUZA BORGES 
lunde fantasia dP. carnaval com traJe africano. Deu de tu· 
d~; gente bem vt=stlda, mal ves~ida, raf•:>na <aquele grupo Dia 27 (sexta•!eiraJ, estarâ d ando aquele recndo no 
ea11heiu de dez a ze,o na caf...,n1te ... J, cheirosa, gente feia pii:-.·::10-bar do Nova Iguaçu Country Club Sucesso garan+,ido. 
t-nt.m, deu de tudo. A primeira dama do Clube com uni 
vu•.1do repleto de lranJaa e com uma taixa no cabelo. Uma t"IP GO 
enh".>ra loura estava dt- pomba-gira. Era a própri:1: ve.-:.t1d J 

Preto e wn laço dourado. o retrato do pavor Uma conhe· As quarta.s.felras a Ru:i Rr~to Pedro.sa Uca lotílda para 
C1d.1, mudame, ptnsando que ela estava incorl).:,rada, foi Jc;- curtir o som do Grupo Só Miudoa A 1-o.nchonete \ lP 60 
go p, rguntando, .. Dona moça, meu marid'J me trai? Diz acutou t-m chelo. 

:n:~·r~~~ec~~l~ .. ;,, Ela gritou: • Pomba-gira é a' mãe: MARJXA 

_o~ i·hlques: 6ada e Jovacy G.>nçalves. Ve-ra e Alvari> 
IJ.c ..o, Z:lda_ Machado, lone e Aldo Pereira De:siane s mõei 
e Miuro .G1ehl, Bernadete e J?rge Mello · e mat:s e ~a .s 
~6~1~r•ak to1 de br.lllcO. Na Ci.imbeta dele l~tava esc;1: 

soco 

q-:iia Encontrei uma amiga de olh..:, roxo. Claro QUe eu nao 
1 

10 J,to ~ o que h:a.v,a acontectd-:>. Ela me contou; ,Faço 
.1a n ca co1.:a em casa. Meu marld~ é maçon. Só pen· 
<1.a, ~0~;:;:1araa. Meu pa.ass1tc-mpo maior e sonhar. Out~o 
, .mio~ na Se~atwt: wn mu1t? eitranho. Sonhei que ganha• 
aag(•m Pu, tra e t-le comp~ava uma 1auna casa de m&.:i• 
r-.ivd..1.belro e balhar de caLXa. Um belo dla apareceu um 
a ~ ztr que /~t ftCh3u lmd.a. Pu, escolhida. Foi o prune,ro 
Pausa Ele ne~a.: e-vt-r1a recu.a.ar convtte tão gf'ntil. Fut,. 
rne battn,.j com t"iperr.Ju saber o que tinha acontecldo. Fo1 

Pano rar,ido. or"ª· Ele e um maçon tão tempuament,.h4 

LA VEM O TREM 
O PrEl<.lu ~• No,,. •-••• rem p ttnchldo, ---..u trtou 600 cargos para se· 

Ma• Va«o;:ioctl~t:-a;éa de concurso publ!co. O vereador 
' pa 4l! na rel -1.r~ a bancada da reziste-n,;1a ' já ante• 
' eaelore L açu.u do apr ... vad~ estarão os nomes d0.'S 
Bento U.1~c;a~clano LaM,o {PFL,, Ant<m10 Fernunde-a (PFL> 
ro. du pre- i<te'iie •~1D_D•. Manoel Carloa lPUT1, alem. c-1:J..: 
ruela C~mara Eooe Caaa ~gWatn-a, Jasé Rob•rto de Ar• 
<t~ de proC,Uado cpauuao Do concur10 para aa fun• 
tanumtr por M' r ~clpaJ e procurad?r fannd.Arto eu• 
hl do 2G vrreaJ:;m hllé,a ~m Olrelt.>. o, d=aiÔ ltu· 
Jne:ma forma, n:ri, que apoiaram Paulo ~n, aerio da 
l'1i inttmos A;"~tlllhoad'll, indicando seu., pareuÍea e am•· 

• J a qut me esqueç-a: o prt•·feito IÔ iHJde uo· 

Marina é a grande prome~a do Forril Ferr.1do para' 
brt\"e D<!Pols do sucesso alcançado com o g r u p o Roupa 
Ne,va., a Ca.!8. promete tr~,ur muita gent~ fnmos.Ã, 

rErRA 

continua .1gradando Q pagode das tardes de domi.ni;o 
na •·b->ca da feira ... :ia Rua Bernardino Mello. Multa.a g.itas 
e, muitos gatos circuhm por la Bel que- no t'innl do pai;:ode 
todo mundo ae · arruma'* Alolsío qut'r reoetlr o aucf'SSO na 
Rua do Pagode. So não pode é chove-r. 

@ 
marven 

--------~ 
ADMINISTRAÇÃO 

DE 

IMôVEIS 

EMPREDIDIMENTOS IMOIIII.WIIOS-----
MARCos VENICIO-S. DE ANDRADE 

Trave.,, Vila Yboti, J0, ..,Ia 307 • T,. 767-9357 
Neva lqu,çu 1RJ, 
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Chunascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas-feiras - seresta. 

c.. .. ~~' 
~~ 

L\ 
- _.s.. 

Sexta. sábado e dominqo - ~spetacular show com o 
elenco da casa. ~-1 úsica para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
TELEFONES 767-4662/768-1759l767-3982 

&1 
,~ # ,.:flJI 

.,,,,,!,,~i(JIIIJ/1✓ t;~. 
ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI RAVIOLI· LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA t 
. . ---------- -----

,,_, , , TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
; • -: , ·- ·, DISQUE 767-3367 , • 

.R~A ~!iNARDINO DE MELLO, 2095 - NOVA IGUAÇU 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
PIZZERIA LA DOLCE VIT A 
TIMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegant• do Grande R,o 

Rt.SERVAS: 767-3012 767-3009, ~6i-3565 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO , 

b=="'='==--,--:~~"'l' 
MOVEIS 

HIJ~~ll 

~~ C[~TAO H(llr'A IGUAÇU• 

~ FÃBRICA:RT;í:;~76.7:28m81s • N IGUAÇU· RJ 

polimentos. soldas. desempeno 
abertura de rodils e parafusos 

se,vicos parre o mesmo dia 

sob nova ndnilnlstraçào 

SILCAI POLIMENTOS • 

(•l•ildJ Phmo C.H•do 314 l c.1itv,,,,. •NO'lr• lou•çu • 717 9944 

. . 
. 
• i. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 



ADEMAR MOSCOSO __ _ 
-----

PARABÉNS, MESQUITA 

clubes, na sua grande maioria, nascem através 
OS se organizam e, todo fim de !:ema-na, 

de. grupoo
0 
~~ momentos dispon1veis para o Jaier, se 

ate mesmara uma pelada segu1da de comes-e-bebes no 
~eunem1 P próximo o Mesquita Futebol Clube, que nes­
i:r ma ~da-teJra COmpleta 68 -a.nos - fundado rio dia 

9 d!e~a1o de 1920 - não fugiu à regra, ~ascendo da 
tnlciati\'O. de um grupo de trabalhad~res que aprovd­
t:H'am O interv1lo destinado ao horar10 do alf!lo~o para 
se distraírem num movimentado bate-bola . tt semente 

Jantada, regada com o suor dos homens que faZJam g
0 

futebol o principal la2er, deu uma árv!)re frondosa 
e que hoje é o 111orco at11:10 do desenvolvimento futt'.;­
bohstico da Baixada Fluminense .. q -~_vlnegro _mesqu~­
ter.se. Ccffil'orine ~ e u presidente N1elsen L<,uzada faz 
questão de frisar, e um grande clube, graças a<;> seu .qua­
dro social e as pesso:1.S que acredi~ram no ~ma.-nismo, 
competência e hO'Destldade do citado. pres1de~te que 
,•em lutando -:::om os se u s companheiros de dire_toria 
por um Mesquita cada vez melhor, Agora, rebaixado 
para a segunda Divisão, em face do regulamento, o 
Mesquita divide a :iderança {Invicto) deµionstra.ndo 
nas quatro partidas realiza.d_as um esq~em.a de Jogo 
õetlnido e um conju·:ito org!1mzado, t~do md1cando que 

1 retornará à Primeira Divisao. Paraben.s, Mesquita., pe­
los 68 anos de glórias. 

SOCIAIS 1 
segunda~feira_ ~ltlma tran~c-cr:eu o natalício da ~im­

pática jovem Fátima .Marq"J(S, 0 1 Etora d~ Jornal Fo­
lha de Notícias". a qual toi mwto cumpnme_nta~a. * 
Na últlm:t quir.ta-íeir:J., que."':'!. u:·_.•_-e:sariou !01 o Jovem \ 
Adernar Mc.;:;co.:.J Jú~·Jr, oca: i . _. er.1 q_ue foi homen'.l­
geado pelos seu::: comi:anheiros de trabalho. Aos an1-
Hrsari.::.n es. no.:~~.s abra<;os. 

CAMPEONATO DE BASQUETE 
DO COLÉGIO LEOPOLDO 

--

o COLÉG-10 LEOPOLDO estâ realizando uma gincana 
nelos seus cinqüenta e oito anos de existência. Nesta gin~ 
r-ana foi inclusa uma tarefa para a formação de equipes 
" Om ex-alU!!lOS com mais de trinta anos de idade. Foram 
1ormadas quatro equipes e o ca~peonato teve inicio no_ dia 
C3 de maio, terça-feira. no Oina.:;io d.e ~portes do coleg1o, 
... ua Bernardino de Mello n.0 1081. 

o que mais aJegrou os prese.ntes foi a confraternização 
·ntre os ex-altl:los, alguns não se vendo há quase vinte e 
inca anos. o primeiro jogo teve início às 20:00 horas entre 
s equipes Boa sorte x Equ1pirata, sendo vencedora a pri­

!leira por 35 a 13. Marcaram pela Boa Sorte: Agnaldo (Jà­
nto) 5, Hudson 3, Pullca 4, João Alberto 7 e o cestinha da 
i:: artida Hélclo (8aJ)O) 16. Pela Equipirata: Tarcício 6, Amil• 
,-ar 5 e Loyola 2. árbitros: Moacyr Mesquíta e Newton Pa­
ler:ti Mesário: Marcu· Vinicius. 

Na segunda partida, Que teve inicio às 21:00 horas. num 
jogo multo truncado, com muitas faltas, entre as equipes 
Banzai x Salve o Verde, venceu a segunda por 33 a 28. Mar­
aram pela Banzai: Wiíl1am 2, Viana 5, António carlos 4, 

: os:e R"obertc. 4. Sérgio Qui:lte)1a II e Cláudio 2. Pela Salve 
Verde: Hum~rto fMaluco) 5, Marcos Portugal 4, oessy 5, 

::d.son !Crioulo, 1 e o cesttnha da partida Jatro Portugal 18. 
Para sexta-feira está prevista a continuação do campeona-

1 o, jogando às 19:30 horas: Boa Sorte x Salve o Verde, e 
,: 20:30 horas, Equtpirata x Banzai. 

Terça-feira, dia 10 de maio, haverâ a última rodada do 
ampeonato. jogando às 19:30 horas- :e~ '. ;.Z . x Boa Sorte, e 

~s 20:30 horas, Equlpirata e Salve o \ \ .rdt:. 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJJ - ANO LXXJI DE 7 A 13 DE ~tAIO DE l91!8 

:--.• 3.697 

MESQUITA E MIGUEL COUTO EMPATARAM 
QUARTA RODADA 

Mesquita e Miguel Couto 
empataram nos jogo!> que 
disputaram na quarta rodada 
do primenro turno do Cam• 
peonato Estadual da Segun­
da Divisão ccategoia pro!is· 
sionall. Sábado passado, na. 
Rua Barirl, o Mesquita !icou. 
nu o x o- c~m o Olaria, e 
no domingo o Miguel Couto 
empatou cotn o Nova Cidade 
por 1 a 1, em partida realt­
:mda no Estádio Joaquim 
Flores em Nilópolis. Neste en­
contro, o jogador Ktlling 
perdeu uma p_enalidade má-

xíma aos 28 minutos do se· 
gundo tempo, desperdiçando 
a oportunidade que o M.iguel 
Conto teve para satr vltorlo­
so do Estádio Joaqulm Flo ... 
res, O pêna.lti batido por kll­
ling tot multo tem defendl­
do pelo goleiro Vassll, do 
Nova Cidade. 

Neste sábado, o Miguel 
couto vai jogar com o To­
mazinbo, que tem o mando 
de campo. O Mesquita em 
seu camPo, vai receber, nes­
te domingo, a visita da Por­
tug_uesa. O técn_ico Murllo -

que na partida c-:>m o Ola.na 
não contou com o centro­
avante Mlcuta. vetado pelo 
médico HaroJdo Bana -
poderá ficar sem o meio~ 
campo VarleJ, que na última 
partida sentiu uma entorse 
no tornozelo e foi sub:;titui­
do por Zenilton. O técnko 
Celso Alonso, do Miguel Con­
to, tem apenas um proble­
ma na escalação da equipe: 
ele não poderá contar com o 
cabeça-de-área Carlos Augus 
to, que recebeu cartão ver ... 
melho. 

SELEÇÃO iGUAÇUANA TREINA NESTE DOMINGO 
NO ESTÁDIO JOEL PEREIRA 

A seleção de Nova Igua­
çu (categoria amadora) es­
tâ se preparando para o 
Campeonato Estadual de se­
leções Municipais, promovi­
do pela Feleração de Fute­
tebol do Estado do Rio de 

Couto, oportunidade em que 
vai experimentar outros jo­
gadores. 

No último domingo, em 
Paracambi, enfrentando o 
conjunto do Tupi se, no 
campo deste últlmo, que 

Janeiro. Neste domingo, dan- aliás se prepara para o 
do sequência ao trabalho de Campeonato da Terceira Di­
preparação, o técnico Caril- visão Profissional, a seleção 
nhos Sapê vai reunir os a- 1guaçuana saiu vitoriosa pe­
tletas convocados no Estádio la contagem de um a zero, 
Joel Pereira, em Miguel gol assinalado a·os dezenove 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

minutos do segundo tem-
po. Em palestra com a re­
portagem do CL, o técnico 
da seleção iguaçuana disse 
que aos poucos o time está 
entrando no ritmo. Carlinhos 
Sapê espera, já no jogo de 
estréia, no próximo dia 29 
deste mês, estar com a se­
leção engrenada em todas as 
suas linhas para enfrentar a 
seleção do município vizinho 
de Duque de Caxias. 

TINTAS-CRI 
BRINQUE: 

J1 ARTIG f PARAPRES 

~ f, .. 
' ' 
-- ... ~..e 

( j ASiuOAUC.\/STOPIJlSO 
' RUAM"- !'l.ORJANO PEIXOTO 

'3 N'.2046•FONE3O68 

----
:_Conta-gotas j 

O ~Õte dOAmér1ca 
FrancLsco Canti3ano. diz n~ 
Boletim Oficial de abrll que 
recebeu o clube com um dé­
ftclt. de 50 milhõe, de cru­
zados. Não entendemos por 
que essa gente briga tantu 
para presidir clubel dc!ici~ã­
rlos como o Amertca FC. .., 
!-lo próximo dia 15, no cam­
po do Ferroviàrlo. realiza-:n. 
o Torneio Inicio do Cam­
peonato Iguaçuano de Fute­
bol Juvenil, com a partici­
pação de onze clubes. • Is­
raelense, Tupi, Juventude. 
vua Central, Dragagem e 
Nova Esperança part1clpam 
de um torneio na categorla 
infante-juvenil, programado 
para ser cli.sputado no c-a.m­
po do Tupi, no próximo do­
ming'1. • O V Campeona\.o 
de Futebol de Salão d.) Co­
merclárlo, promovido p e 1 o 
Vasquinho de Morro Agudo, 
prossegue neSta terç2-feira. 
• O l Festival do Trabalho. 
promovido pelo GV da Vila 
Avelino, foi patrocinado ;.e. 
la Secretaria Municipa! de 
Turismo.Esporte e L:uer. e 
o Tênis Clube de Mesq_ui~ .. 
que completüu 42 anos r'c 

existência domingo pat5~ 
deu posse ao novo presid 
te Valter Sique\n Ou.ir.-. 
rães <o popular Samar01~ 
• E. Siqueira e z·ebra r ... 
compareceram para os co 
promissos no soçaite do F r ­
ralelo. Deram bolos;.. t 
Tosta vai representar a 
sociação d os Taüeiros 
Armada (ATA) no Cami 
nato Brasileiro de Dam:~ . 
e A nona rodada do Cam­
peonato Estadual de Damas 
será realizada no prôximo 
dia 15, nesta cidade CBol­
drink's). • Começa neste 
domtn~? o ':'- Ca .,,_~ ~-.ato 
de Belford Roxo, com a par­
ticipação de vinte e seis clu­
bes. • Irani Pena, supervi­
sor de futebol do Mesquita. 
quando ouviu o jogador Var­
lei dizer que o árbitro Ven­
ceslau Vicente Faria dissera 
que não tinha rabo pres? 
com a Federação •, replicou: 

ATACADO E , V AREJO-----~-.. 

Você devia dizer pra ele -
é mesmo?> e E por falar 
em Irani, ele disse que o ve­
to ao jogador Micuta. pelo 
mêdico, foi pura armaçãa p/ 
o Olaria vencer o jogo. Se­
ri verdade. Iranl? e Estão 
sendo realizado nas quadra'> 
do Nova Iguaçu Country 
Club. os j ogos do Torneio 
de Tênis. 0pen-Fiat. • O 
EC São Jorge. do bairro Nos-

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO 
.. 
• 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 e 
Tel.1 767-4605 

Cosméticos Lida . 

sa Senhora das Graças. pro­
move. a partir deste domin­
go, o I Campeonato do Tra­
balhador. com o apoio da 
SEI\ITURES. 

O Set~ de Setembro FC, de 
Miguel Couto, está providen­
ciando o registro do seu es­
tatuto. • O preparador t isi­
co do Miguel Couto. Nelson 
Siqueira., ao contrário do Que 
fol dito, continua prepa ran­
do o elenco profissional. 

Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 
Centro - Noya Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

Rodovia Presidente Outra, km 184.B~Nova lguaçu-RJ. ~r 
Rua Armando Sales, 5 • Comt<ndador Soares. PBX 767 .5116. • 

-E& = 
• O seu Fabricante de Coea-Cola, Fanta e Taí.' 

~ . 
i z i I 

JUIZ MANDA (J 
APAGAR NOMES 

0 Ju: P,dro Dini: da 2i z, 
do duro em cima dos candidatos 
lo a ~ahção ' fa:,ndo propag, 
, placas. A Constituinte de\'e ddr 
,a, regras para a propaganda, m 
te, que s,r cumprido Slb ptna , 
"' admtido p,\o Judic:ano. 

Por enquanto. a puni~ão ~ 
da """da do r.ome. Mas o ah 
re:~peito à Lti pode ~er punido e· 
datura. A p1opa9and3 ,ó poder; 
l<nçõts _oficiais dos partidos, qu !r d, 1 l d, Junho. Os po\itkos 
~das d, Pedro Dim: são )ase 

" ~1,llo e Pedro Ernesto. en· 
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